
E xcm o. S r. D. E d u a rd o  S a a v e d ra , Senador. 
E xcm o. S r. D. R afae l M aría  de  L a b ra , Senador. 
E xcm o . S r. D. G ab rie l M a u ra  O am azo , D ipu ta­

do á  Cortes.
E xcm o . S r . D. J u a n  V ázquez  de  M ella, D iputa­

do á Cortes.
S r. D. J .  G á lv ez  C añ e ro , Ingeniero.

E xcm o. Sr. M arqués d e  O liv a rt, Publicista.
S r. D. Jo sé  M aría  E scu d e r, D octo r en  M edicina. 
S r. D. P r im itiv o  A rtig a s , Ingeniero .
S r. D. D ionisio  P é re z , Publicista 
S r. D. Jo sé  M arv á  y  M ayer, C oronel de In g e­

nieros
S r. D. M anuel A n tó n  y  F e rrá n d iz , C atedrático .

Ayuntamiento de Madrid



ü a  P a p e le ra  E s p a ñ o la
FABRICACIÓN DE PAPEL DE T O D A S  C L A S E S

-DELEGACION EN MADRID: ATOCHA, NÜM. 1 1 3 -
\

M I  MllCÍ
C O N C IE R T O  D E  U N A  A  T R E S

Cubiertos desde 3‘50 pe­
setas.

VlERNE.5, BoULLEBAISSE. 
SAbado, msn'úcoebienie y 

VEGETAKIAKO. 
A bonos económ icos.

8AI.ONE3 PAKA GRAITDE8 Y 
PEQUEÑOS BAHQUETER

Se había  A rabe , A lem án, 
In g lé s  y  F ra n cés.
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G R A N D E S  A L M A C E N E S
. DC -

EL SIGLO
L«ié m iiy o ro s  y  niiíR In ip t 'r tn ti te b  tie  £f<pann

CONDE, PUERTO Y C."
á p u rta d o  de correos, riú iti. ÍOI

Dlroooldii te legráfica: S IG Í-O -Saroeloaa

E X T E f í S O S  S Ü R T I D O S

de í.cdos ¡08 artlcivios qjie cornprenien las dos 
secciones en qua estAn dasiflcodos.

TEJIDOS de toda clase y  guatos; de sedo, 
iftu», hilo, algodón yitnozclas.

PiíENDAS DE USO PERSONAL, ¡iitenores 
y a/terioves, para SeBora, Cflballeroiy Niños.

ARTÍCULOS pnra recreo, sport,' escritorio, 
tocador, m esa, v iaje, reíigiofcos y rfu caprielm,

MUEBLAJE y  enseres de la casa.
Las bases permanentes de v e n ta  PRECIO 

PLIO y PAGÚ AL CONTADO rigen para  todos, 
siendo la  m ejor ga ran tía  de que n n e s t r u H  
c l i io n te s  d e  IllR ri-necoN  obtendvAii los ar­
tículos A los m ie n io »  p r e c io *  que /Os do esta 
ciudad.

Lasmercanclas se expiden do. o r d e u ,  c n e i i  
t  j« y  r i e s g o  del oliente, poniendo nosotros es­
pecial atención en su buen embalaje.lAiagaatog 
d® envío y cuantos aqnAlla,s originen desde la 
salida do estos Aimacenés son de cuenta dcL 
comprador.

Remitimos f t - r a t ls  y  f r a n c o  d e  p o r t e n  
CATALOGOS Y  MUESTRAS, y  contestamos .1 
vuelta de correo dando cuantas i i iH trn c c to -  
n e a  y datos soliciten nuestros cUentM,
vi

I »1
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CHOCOLj^TES S U P ER IO R ES
D E  DA.

GOmPAÑÍA GOüONIAb
P R O V E E D O R A  E F E C T IV A  D E  D A  R E A D  C A SA

5 0  R E C O M P E N S A S  I N D U S T R I A L E S

L ia  f á b r i c a  m á s  i m ^ o r t a n f e  d e  E s p a ñ a  e n  e l  r a m o

V E N T A  DIARIA; lO.QQQ KILOS

P EpÓ S ITO  CEN£RAL: Calle Mayor, 18.-M)\PRIP

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  CONDICIONES V E N T A JO S A S  PARA LOS EXPENDEDORES - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --
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Prim era casa  eii España para  confección [de tra je s  para  caballero  y  n iños ■ Exportación á Cuba, 
P uerto  Rico F ilip inas, M arruecos, Egipto, O range y A rgelia  ■ M áquina para  co rta r  1,500 tra je s  diarios 
V entas al por m ayor ■ P asa je  de  Escud 'Ie rs , núm . 4 bis •  SUCURSALES: E scudlllers, núm. 66

y Ram bla de C analetas, 11 (S astrería  M odelo)

| j o o o < ^ o o o o o o o o o o o o o o 4  o o o o o o o o o o o o c - o o o o o o i l
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F ábrica  de Calzado ) 1i  U l l D L / l /
IRcprescntaío por G a r lo s  C u s t i  f o r í u n y  —

Palm a de M allorca

DEPÓSITO Y VENTAS AL POR MAYOR: San Pablo, 16, 2.°-BA RCEL0N A

h A
Ayuntamiento de Madrid



I FÁBRICA DE PLUMEROS i
-------------- D E  --------------  #

:  3. S A L V Á T  5EHDRA t
#    *
*  P lu m as de adorno  y fan tasía  para  som - 
^  b re ro s  de señora. ♦ E specialidad  en teñ ir  ^
*  especialm ente en negro . ♦ Se com pran  ^  

toda clase de p lum as. ♦ Se desean  buenos ^
^  ♦ rep resen tan tes  ♦ ♦ ♦ ♦
^    *
*  32, Paseo de Gracia, 32.==BARCELONA *  

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Marcas las más acreditadas 
En la Península, Extranjero y Ultramar 

EL CIERVO Y MANOC
KL L E Ó N  de 3 ,  D bibsó 

E L  P U B ÍQ C IT O  de C .H aS S d
Clases superiores y  especiales

p a r a  e ! Pangulngue
(Filipioas)

V a rie d a d e s  en  c lases y  PRECIOS 

desde 6   ̂ 6 6  Ptas.
L A  G R U e S A

Teléfono 1,708
Dirección telegráfica 

SAMOCA

FÁBRICA MOVIDA POR ELECTROMOTORES

D E  H D O  D E  S. C O M A S  Y  R I C A R T
A . C O M A S  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  ♦ <  «>«a fn n rtad a  en 1707

♦ ♦ BARCELO NA: R onda de San  Pedro, núm .

M. CUCURNY
FA B RICA N TE DE LA DRILLO S 

V e n t a  d e  t i e r r a s  r e f r a c t a r i a s  ♦  ♦  e s p e c i a l i d a d  en
•  ♦ p i e z a s  p a r a  g e n e r a d o r e s  d e  g a s  p o P r e ♦ ♦

RETORTAS Y PIEZAS p a ra  g a s  y  su lfuro  de carbono. ♦  
PIEZA S p ara  bóvedas de  generadores de vapor. 4  LADRI­
LLOS p ara  fundiciones, a lto s hornos y  h erre rías . •  LADRI­
LLOS p ara  hornos de  ca l y  cem ento. ♦  LADRILLOS p ara  
ca lderas de vapor. » HORNOS Y MUFLAS p a ra  decorar 
c ris ta l y  porcelana. ♦  HORNOS Y CRISOLES p a ra  fu n d i­
c io n e s 'y  ensayos de  m etales y  m inerales. ♦  MATERIAL 
REFRACTARIO p a ra  laborato rios quím icos y  de m inas. ♦  
FABRICACION ESPECIAL de g rés ñno p a ra  laborato rios y  
fábrica? de  ácidos. * CAJAS g rés  p a ra  galvanop lastia  y  tin ­
to re ría . ♦  VALVULAS Y GRIFOS p ara  ácidos y  tin to re­
ría s . 4  VASOS g rés y  porosos para  pilas eléctricas. •  TU BE­
RIAS grés, de  todos d iám etros p a ra  a lcan ta rillas , tra íd a s  y  
ba jadas de  aguas; inoxidables y  m uy  superiores á las de  h ierro  
y  cem ento. 6  BALDOSIN de g rés p a ra  pavim entos de ace- 
4 4 4  ras, cocheras, cuad ras, pesebres, e tc ., e tc. 4  ♦  ♦

Calle de B a lm es, n ú m ero  21.—BARCELO NA

Ayuntamiento de Madrid



M A ISO N C A S A  DE P R IM E R  O R D E N

!afé = (^eisueccpía

MADRID •  A L C A L Á , 4 2  •  TELÉFONO 1,890

■ — ■ , Gran surtido en Aperitivos
© ervezas *  e o c k ^ T a il  *  B o ca d illo s  — L icores y 6 a fé^ M o k a

- - SERVICIO ESMERADO

« COMPAÑÍAS NAVIERAS o
V* González, S. en C., de Gijón ® Rodríguez y Cerra, S, en C., 

— de Gijón ® Francisco Vila Casanovas, de Barcelona 
Cyp Fabre &  C., de Marseílle.  ̂ Real Compañía Adria de Fíume 
Levante Hongroise, de Budapest • Lloyd Austríaco, de Trieste
Consignatario en Barcelona, el

Señor Pon jlijo de Ramón A. Ramos
P aseo  6 o ló n , núm ero 3

=  AGENCIA DE TRANSP ORTES Y  A D U A N A  =

í£ AMENGUAL y  C.A

S O C I E D A D  E N  C O M A N D IT A

CA SA EN CERBERE Y PORT-BOU
S e r v ie lo s  o o m b la a d o s  d e  dom Joilio  á  d o m lo llio  p a ra  

to d o s  lo s  p u e r to s  d e  la

■P enínsula, C a n a r i a s  y  C o s t a  d e  m a r r u e c o s
C onsignación ; V apores d e  co rreos d e  M ahón. 
D e leg ac ió n : A g e n c ia  H avas F a h ra .
C asa  p rin c ip a l e n  B a rce lo n a : D orm ito rio  d e  S an  

F ran c isco , n iim . 3.
T e leg ram as ; A m en g u n l.

FÁBRICA DE MOSAICOS flIDRÁÜLICOS
P ied ra  ;  g ra n ito  a r t i f i c i a l ;  Tobos de Cemento 
  en B A R C E L O N A  ---------

CEiíENTOS fOETLAND Y CAL HIDRÁULICA 
en VALLCARCA (C ostas de G arrai)

0. f  Iradifi
•  DESPACHO: PELAYO, 22  •  BARCELONA

T e lé fo n o  631

ProYeedores de l a  R eal casa  ♦  P rem iad o s en  v a r ia s  expostcl

CLEMENTE FERNÁNDEZ
Tratante en ca rn es , cueros a l p elo , p ie le s .

se b o s  para industria , in testin os de vaca  y  ternera

S a n  F e lip e  f le r i,

B
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M a t í a s  ¿ ó p e z

I V í I  A .  H >  I = l l  I Z >

C A fÉ S ; Moka, Caracolillo, Puerto Rico y Cuba 
Tueste diario : : Tes especiales

P E  VENTJl EN TOP?lS PJlRTES

•w

i l

#

*

I
*

II
*

*

I
*

GRAN HOTEL INGLES
8 V 10, Echegaray , y  Príncipe, ll.*-JYIUDRID

p ro p ie ta rio s: IB ^R R fl y j\C¡U^PO

Hotel-Restaurant de primer orden, en edificio construido ad hoc, aumentado y reformado 
con la  adquisición de la casa número 11 de la calle del Príncipe.

Magníficas habitaciones para familias.—Salón restaurant para 500 personas.—Nuevo y 
espléndido Salón de lectura y espera. -  Baños en todos los pisos del Hotel.—Teléfono.—As­
censor.—Calefacción á  vapor.—Luz eléctrica en todas las habitaciones.—No hay mesa 
redonda.—Habitaciones desde 4 pesetas.—Hospedaje á pensión desde 12 pesetas.—Intérprete 
y coche del Hotel en las estaciones á la llegada de los trenes.

*  FÁBRICA D E  MOSAICOS HIDRAÜLICOS *
La m ás im portante de E spaña

. José Foncubepta.
Calle Vengara, núm. 2.— B A R C E LO N A  

GRAN PREMIO DE HONOR Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES

*
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SERVICIOS DE LA COMPAÑIA I
L i ín e a  d e  F i l i p i n a s

T r-ce viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las-escalas de Cornfia, V ígo, Lisboa, Cádiz, Caría- 
p n a ,  \  aleneia, p a ra sa lir  de Barcelona cada cuatro sábados ó sean; ti en e ro ,'3 'febrero, 3 y 31 marzo, 28 abril, 
20 mayo, 23 jimio, 2 i julio. 18 agosto, 15 septiembre, 13 octubre, 10 noviembre y 8 diciembre, directam ente para 

Suez, Colombo, Singapoore y M anila..Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sean: 23 enero, 
20 febrero, 20 marzo, 17 abril, 15 mayo, 12 junio, 10 julio, 7 agosto, 4 septiembre, 2 y 30 octubre, 27 noviembre 
y 25 diciembre, haciendo las mismas escalas que á la  ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, L is­
boa, Santander y Liverpool. Servicio por trasbordo para y  de los puertos de la Costa oriental de Africa, de la 
India, Java , Stnnatra, China, Japón y Australia.

I b ín e a  d e  C u b a  J ^ é i^ ic o
Servicio mensual á Habana y Veracruz, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 20 y  de Coruüa el 21 di­

rectam ente para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada mes, directamente 
para Coruüa y Santander. Se admite pasaje y carga para Costafirme v Pacifico coa trasbordo en Habana al vapor 
de la linea de Veueznela-Colombia. Combinaciones para el litoral de Cuba é Isla  de Santo Domingo.

l ^ ín e a  d e  ^ e w - ^ o r k ,  G u b a  J ^ é i^ ic o
Servicio mensual, saliendo de Génova el 21, de Nápoles el 23, de Barcelona el 26, de Málaga el 28 y  de Cádiz 

el 30, directamente para New-York, Habana y Veracruz. Regreso de Veracrnz el 26 y de Habana el 30 de cada 
mes, directam ente para New-York, Cádiz, Barcelona y Génova. Combinaciones con distintos puntos- de los E sta­
dos Uníaos y litorales de Cuba. También se admite pasaje para Puerto P la ta , con trasbordo en Habana.

Ih ín e a  d e  V e n e z u e l a - C o l o m b i a
Servicio raensnal^, saliendo de Barcelona el 1 1 , el 13 de Málaga y  de Cádiz el 15 de cada mes^ directamente 

para Las Palmas, danta Croz de Tenerife, danta Cruz do la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón de 
donde salen los vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Curayao, Puerto Cabello, L a G uayra. etc. Se admite pa- 
súje y carga para Veracruz, con trasbordo eu Habana. Combina con el ferrocarril de Panam á y con las Compañías 
de Navegación del Pacifico, para cayos puertos admite pasaje y carga coa billetes y conocimientos directos Comí- 
binacióu para el litoral de Cuba y Puerto Rico. Se admite pasaje para Pnerto P la ta , con trasbordo en Puerto Rico, 
y  para Santo Domingo y  San Pedro de Macoris, cou trasbordo en Habaua. También carga para Maracaibo Carú- 
pano, Coro y  Cnmaná, con trasbordo en Pnerto  Cabello, y  para  Trinidad cou trasbordo en Curasao.

I k ín e a  d e  0 u e n o s  A i r e s
Servicio m ensnd, saliendo de Génova el 1, de Barcelona el 3. de M álaga el 6 y de Cádiz el 7 , directamente 

p ara  Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y  Buenos Aires, empr'-ndiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires 
el día 1 y de Montevideo el 2, directam ente para Canarias, Cádiz, Barcelona y Génova.’Combinación por trasbordo 
en Cádiz, con los puertos de Galicia y N orte ae España.

I k ín e a  d e  C a n a r i a s
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17, de Valencia el 18, de Alicante el 19 y de Cádiz el 22 directa­

mente para Tánger, Casablanca. Mazagán, Las Palm as. Santa Cruz de Tenerife y Santa Cruz de la Palma con 
retorno á Santa Cruz de Tenerife para emprender el viaje de regreso el dia 1 °, haciendo las escalas de Las Pal­
mas, Cádiz, Alicante, Valencia y Barcelona.

L í n e a  d e  F e r n a n d o  f o o
Servicio bim estral, saliendo de Barcelona el 25 de ehero y  de Cádiz el 30 y  asi sucesivamente cada dos meses 

para  Fernando Poo, con escalas en Las Palmas y otros puertos de la Costa occidental de Africa y Golfo de Gui­
nea. Regresan de Fernando Poo el 26 de febrero y asi sucesivaravute cada dos meses, haciendo las mismas escalas 
que á la ida. para Cádiz y Barcelona.

L í n e a  d e  T á n g e r
Salidas de Cádiz; Lunes, miércoles y viernes, para T ánger, con extensión á los puertos de A lgeciras y  G ibraltar
Salidas de Tánger: Martes, jueves y sábados, para Cádiz.

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables,-y pasajeros á quienes la Compailfa da alojam ientj mnv 
cómodo y tra to  esmerado, como ha acreditado en su dilatado seívicio. Rebajas á familias, á viajantes del Comercio y por pasaies 
de ida y vuelta. Precios conveotionaíes por cam arotes lie lujo, También so admite carga  y se expiden pa.-'ajes para todoí* los 
puertos del mundo, servidos por Hueas regulares. La em presa puede asegurar las mercancías que se  embarquen eo sus buques.

j  I M r O I t T A N T K S :  K cba jn n  en I on  flcteN d e  €xi»wi-tación.—La Compaflla hace rebajas
de 3 'l "/o en los flotes de det^rmi- ados artíoiilos, con arreglo  á lo establecido en la K. O. del Ministerio de A gricultura Indus­
tr ia  y  Comercio y Obra? Túblmas de 14 abril 1904, publicada en )a G aceta  de 22 del mismo mes.

S o f v i c i o s  C o i n c i 'c i a l c N . —La a»ceidn que de estos servicios tiene establecida la CompaSfa se encarga de trabajar 
en U ltram ar los M uestrarios que le sean entregados, y de la colocación de los artículos cuya venta, como en 'avo deseen hacer 
loa Exportadores. •' '

v:~
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«  MÜNDO
c o n s r s T J i M i o

X

COMISiONES, eEPRESEHTilCIOljES Y COlíSilllíIlCIOItFS

Emilio Mármol Martín
I V I E r ^ X  t - l L .  A .

0ra n  Jio fe l &olón
BARGELiOÑfl
C éntrico, M oderno, Cómodo 

♦ ♦ •

M ontado con todos los 
—  principios higiénicos 

♦ ♦ ♦
electricidad -  Hscensor -  Calefacción 

Central -  Rgua corriente, caliente, 

fría, V teléfono en todos ios dormí» 
torios -  Cuartos de baño con Si. C.

RENOMBRADO RESTAURANT

Plaza de Cataluña 

P a s e o  de G ra c ia

X

e e N s i G N a e i o N  y  g o m i s i o n

M IQ U E L  B E R N A R P I

X

X

DHDOHOHDHiaMaHay áMOMOHai
C om pañía A nónim a

IDHOM

I
de V ap ores V IN U E S A  

Sucesora de esPflCíU ^ COmP.'"'
esS E S  V 1 1 - L ,  A .

SERVICIO FIJO ERTRE SEVILLA Y MARSELLA
S alidas de  Sevilla  los dom ingos.
Idem  de Barcelona p a ra  M arsella los m iércoles. 
Idem  de  M arsella los m iércoles.
Idem  de B arcelona p a ra  V alencia, M álaga, Cádiz 

y  Sevilla  Jos domingos.

Consignatario en Barcelona: D . A G U S T I N  P U I G  
P aseo  de la  A duana , 5, bajosin C1 0 —0» »

h
I0

!
f
10
1
0
1: ]
In
I

o r

ENRIQUE RUIZ
e a S A B L A N e A  *  m a r r u e c o s

Com isiones y R epresen tac iones A gencia m arítim a

Consignatario de las Compañías de NavegaolÓE

Rius y torres, de Barcelona •  Antonio tílíllán, de Cádiz

COM PAÑIA de VAPO R ES
d e  V a l e n c i a  á  B a r c e l o n a

LA  RODA Hermanos
G R A 0  D E  Y A L E N e m

Ayuntamiento de Madrid



A Ñ O  V 1 5  DE MARZO DE 1 9 0 9 N ú m . 4 7

REYISTH QÜINSENHL

Organo de los C entros Com erciales Hispano=iVlarroquíes

R E D A C C IÓ N  Y  A D M I N I S T R A C I Ó N  

M adrid: S a n  A g u s t ín ,  2.
B arcelona: R a m b la  S a n ta  M ónica, 2 5  .p r in c ip a l.

T á n g er:  D. Luís T o rres . 
Casablanca: D. E nrique Ruiz.C orresponsales

En, E spaña , M arruecos n  P o rtu g a l, ée ii m etes  6  pesetas
Un, a ñ o .........................................................................10 ‘
En. el ex tra n jero , seis meses....................... -  ... 7  fra n co s
Un a ñ o ......................................................................... 12 »

SU M A RIO : A v iso .—L a  m e jo r  o r ie n ta c ió n .—H o m b rea , ap e llid o s , 
t í tu lo s  y  t ra ta m ie n to s  e n tr e  m u su lm a n es  y m a rro q u íe s  (con­
c lu sió n ).—P ro d u c to s  do .M arruecos.—D erech o s  d e  E s p a ñ a  en 
M a r ru e c o s .— S itu a c ió n  c o m e rc ia l de  E s p a ñ a  c o n  A lem an ia , 
F r a n c ia  é  I n g la te r r a .—E sp a ñ a  y  c l  a cu e rd o  f ra n o o -a le m in . 
—H u e stro a  c o r r e lig io n a r io s .—F o lle t ín :  Recuerdos utarroquiee, 
d e  J o s é  M .e de  M u rg a .—A nuncios.

A V I S O
R ogam os á  cuan tos .reciban  es ta  R e­

v is ta  y  no deseen figurar en la  lis ta  de 
suscrip tores, se s irv a n  d evo lverla  á  es­
ta  A dm in istración  p a ra  ev ita r p erju i­
cios. D e lo  con trario  g ira rem os el co­
rresp o n d ien te  im porte.

L a  M EJOR © R IE N T a e i^ N

No hace muchos días, en artícu los en 
los cuales señalábam os la  o rien tación  
que debe seguir la  política in te rn ac io ­
n a l si se quiere conservar la  existencia 
de M arruecos y fom entar sus relaciones 
en condiciones ven tajosas p a ra  Europa, 
decíam os que la  m ejor m an era  para  
convertir en hecho esa finalidad seria la 
de fac ilita r la  gestión del nuevo re in a­
do, transig iendo con el ac tu a l S u ltán  
en todo aquello que sea com patib le  con 
los prestig ios de la  causa de la  c iv iliza­
ción y no queb ran te  en lo m ás mínimo 
ninguno de los principios fundam enta- 
es del A c ta  general de la  Conferencia- 
de A lgeciras.

E sto , decíam os, y de todas veras nos 
congratulam os, a l observar que en este 
extrem o de la  cuestión m arroquí hemos 
coincidido con el im p o rtan te  periódico 
parisién  «Le Temps» que em pieza por 
reco rdar el cap ita l error de la  po lítica

de M. Delcassé, cuando pre tend ía  impo­
ner á  M arruecos un conjunto  de r e ­
form as rad icales y p rem atu ras  que no 
hubieran  podido por ta l  razón ap licar­
se, aún  sin consu ltar la  opinión del G-a- 
b inete  de Berlín.

Tom ando por base esta  lección del 
pasado, añade el referido periódico que 
es de esperar que se ten g an  aho ra  en 
cu en ta  las que ha  ofrecido la  experien­
cia p a ra  seguir la  o rien tación  que acon­
sejan  las c ircunstancias, no pidiendo al 
nuevo S u ltán  las exigidas en aquella 
ocasión á  su antecesor.

R ecuerda a l efecto el aludido periódi­
co el s igu ien te  razonam iento  del P r ín ­
cipe Bülow: «V uestra po lítica  de 1904 
ten ía  el g rave  inconveniente de deci- 
sin hacerlas, cosas que debían hacerse 
sin  decirlas.»

L as razones de «Le Temps» son opor­
tunísim as y acertad as  y  ponen c la ra ­
m ente de relieve el p rogram a que ta n ta  
F ra n c ia  como E spaña se proponen se­
gu ir in terp re tando  fielm ente el m an d a­
to  que les fué confiado, exigiendo sólo 
á Muley H afid, por medio de sus respec­
tiv as  em bajadas en Fez, en lo que se 
refiere á  reform as aquello que sea fa c ti­
ble y que no coloque al S u ltán  en la  
m ism a desesperación que su antecesor 
M uley Abd-el-Aziz, tan to  más si se tie ­
ne en cuen ta  que el ac tu a l soberano 
está  anim ado de los m ejores propósitos 
p a ra  ir  cum pliendo pau la tinam en te  lo 
p ac tad o  con Europa.

Refiriéndose á  la  ocupación de Chauia, 
se expresa «Le Temps» en los siguientes 
térm inos.
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«Nuestra tesis está  perfectam ente c la ­
r a  y no necesitará  largo  desenvolvi­
m iento. Evacuarem os la  C hauia porque 
carecem os de razones perm anentes para  
co u tin u ar allí, pero como tenem os una 
deuda que cobrar, no abandonarem os la 
p renda sin haber obtenido garan tía . 
Muley Abd*el-Hafid fijará con sus actos 
el m om ento de la  evacuación. Si es sin­
cero y leal no habrá  que tem er dificul­
tades, su suerte está  en sus manos.»

Y  no hay  que dudarlo decimos nos­
otros. Muley Abd-el-Hafid que está  dan­
do pruebas inequívocas de ser buen go­
bernan te , lo mismo en lo que respecta  á 
la  po lítica  in terio r que á  la  exterior, se 
ap resu rará  á  ofrecer Jas g a ran tía s  que 
sean necesarias p a ra  llegar á  dicho re ­
sultado, puesto que de su p rom etida a c ­
titu d  y de la  buena fe de las naciones 
signatai’ias de la  Convención de A lgeci­
ras, depende no sólo el restablecim iento  
de la  norm alidad, sino tam bién  la  bue­
na arm onía in ternacional, y por lo ta n ­
to  la  única solución sa tisfac to ria  posi­
ble del com plicado problem a m arroquí, 
m eta  de las m ejores aspiraciones á la  
cual podrá llegarse con éxito m ás segu­
ro y  duradero si se confirm aran los ru ­
m ores de la  in teligencia  de la  cual se ha  
ocupado estos días la  prensa, y si las 
prim eras E m bajadas que v isiten  al nue­
vo S ultán  colocan con ac ierto  la  p rim e­
ra  piedra de esta  doble obra de paz y de 
prosperidad, capaz de g a ran tiza r la  con­
servación de este país como nación le 
galm ente constitu ida, y  de ab rir  de par 
en  par sus puertas, bajo  la  salvaguard ia  
de una política de igualdad  abso lu ta , á 
los fines y efectos de la  causa de la  ci­
vilización.

le llam arán  B u R ezsa , es decir, E l del 
turbante, ó como si dijéram os E l Tío del 
tu rb an te ; B u Tarhux, E i del G orro, llá- 
m arán al que lleve uno exajerado por 
su tam año; Bu Rcahi, a l grandullón de 
la rgas piernas; Bu-M enjar, á  un  n a rig u ­
do; Bu H m a ia , E l de la  burra , apodó 
hum orísticam ente el pueblo al p re te n ­
diente, generalm ente conocido por el 
Rohgui, por haber aparecido en G aia ta  
cabalgando en una borrica. E n  todos 
estos casos es erróneo tra d u c ir  Bu por 
P adre . Es u n  acusativo  de cosa é indica 
posesión.

NOMBRES, APELLIDOS, T I T U L O S  Y  T R A T A M IE N ­
TO S  ENTRE M USULM ANES Y  MARROQUIES

(Conclusión)

O tras veces el prefijo es B u , como he­
mos dicho, y lo antepone el pueblo iró ­
nica ó burlescam ente al d istin tivo  ó 
signo característico  de un individuo, 
convirtiéndolo en A lias ó apodo del m is­
mo. A aquel que por ejem plo usa un 
tu rb a n te  de desm esuradas proporciones,

Los Sultanes, los X o rfa , y en g en era l 
todos los m arroquíes ilustres por a lgún  
concepto, gu stan  de ag reg ar á  sus nom ­
bres ó apellidos ciertos calificativos, á 
guisa de títu los honoríficos, ios cuales 
en sus varios órdenes sim bolizan la  r e ­
lación del individuo de este modo dis­
tinguido, p a ra  con A lla h ,  Dios; para  
con el Din, la  religión; ó p a ra  con el 
Daula, el gobierno, la  nación.

Casi sin excepción, los de la  prim era 
categoría  pertenecen por derecho pro - 
pió á  los Sultanes en su calidad  de leg í­
tim os .Jalifas del P ro fe ta , Enviado de 
Dios en la  tie rra . Así el S u ltán  la h ia  
B en N aser fué calificado de E l M utasem  
Bi.-lah, el P ro teg ido  por Dios; D ris Ben 
A bd E l M umen, de la  m ism a d inastía  
de los A lm ohades, fué llamadi- E l üa tik  
B il-h h ,  el Confiado en Dios; otros fue­
ron  conocidos por los ep íte tos de E l 
Sa id  Bil-lak, E l M utarnid Hil lak, etc.

Con los epítetos que en tran  en la  se ­
gunda ca tego ría , se honran  tam bién  
igualm ente los Sultanes y algunos g ra n ­
des doctores, sabios definidores del dog­
m a, recopiladores de la  Sunna, ó t r a d i­
ciones m ahom éticas, com entadores del 
Corán, y, en una palab ra , aquellas per­
sonas que adquieren gran  nom bradla 
por su ciencia en m aterias  de religión. 
A  esta ca tego ría  pertenecen  los epítetos 
de N a sr  ed-Din, v. g r., que es ta n to  co ­
mo sostenedor de la  Religión; X em s ed- 
Din, Sol de la  Religión; Borhan ed-Din, 
N u r  ed-Din, Bálsam o y  L uz de la  R e li­
gión respectivam ente, y tan to s  más.
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Los calificativos d é la  te rce ra  ca teg o ­
ría  son usados por los hom bres de go­
bierno, los hei-manos, tíos y otros p a ­
rien tes de los Sultanes cuando ejercen 
elevados cargos en la  gobernación del 
E stado , pero es ta  clase de títu los, ta n  
co rrien tem ente usados en tre  turcos y 
persas, h an  sido ra ra  vez llevados por 
príncipes m arroquíes. Citem os un  par 
de títu los de éstos p a ra  m ejor in te ligen ­
cia: S i f  ed-Daula, E spada del Gobierno, 
como se calificaba á  Á hm ed Ib n  H ud, 
rey  de Z aragoza, á  quien las crónicas 
llam an, por corrupción del títu lo . Zaía- 
dola; A m in  ed-Daula, F ie l del G obier­
no, etc. A ún  existe o tra  clase de ep íte ­
tos, unas veces laudatorios y o tras que 
no son m ás que apodos en árabe, llam a­
dos Lakah, con que se d istingue á  un 
personaje, que podríam os equ iparar á  
los sobrenom bres de algunos de nues­
tros reyes ó personajes célebres, como 
por ejemplo: Don P edro , E l Cruel; Don 
Felipe, E l Hermoso; D on Alonso Pérez 
de G-uzmán, El Bueno; Alonso del Ma­
drigal, E l Tostado. E n tre  los Sultanes 
de M arruecos ha  habido uno llam ado 
E l M ansur, E l Victorioso; como lacub, 
el vencedor de Alfonso V III  en A larcos; 
E l M esluj,Ei\ Desollado; como el S u ltán  
M ohammed, m uerto  en la  b a ta lla  de A l­
cázar con el rey  Don S ebastián ; E l 
H a yyam , E l B árbaro , como el H asén  I; 
E l E'adef'EA V irtuoso, como A hm ed I; 
E l HachyEA Peregrino , como Sidi Mo­
ham m ed, el patrono  de la  ciudad de 
T ánger, y mil m ás por el estilo.

E n  la  form ación de los apellidos so­
bresalen  por su im portancia  num érica 
los gentilicios y los íc.rmados por ad je ­
tivos étnicos, Asi se apellida, v .g r., Mes- 
sari, a l que es n a tu ra l de Beni M essara; 
D raui. a l que lo es del D ra; Seidi. a l de 
Beni Seid; JtU auni, al de T e tuán ; Duc- 
cali, a l de D uccala; F asi, a l de Fez; 
üadrosi, a l de U adras; K asri, a l de 
A lcázar, (E l K sar); M adani, a l de Beni 
M adán; Slaui, a l de Salé; Stciri, a l de 
M ogador; B aidaüi, a l de C arablanca; 
Tazi, a l de T aza.

Los Sultanes de M arruecos y todos los 
X o r fa  usan apellidos patroním icos for­

m ados con el nom bre del fundador de 
su d inastía , fam ilia, cofradía ó secta 
religiosa de que nace  su abolengo de 
nobleza. E l Fatm i, se apellidan  los des­
cendientes de Fatm a ez-Zohra, la  h ija  
del P ro feta ; E l A laui, se apellidan ig u a l­
m ente éstos porque descienden de A lí 
Ben A bu Taleb, su yerno\ E l Aabbasi, 
los que descienden de A abbas. su tío; 
E l Hassani, los nobles descendientes de 
H assán, qu in to  Ja lifa  ó sucesor del P ro ­
fe ta , hijo de F a tm a  y Alí. D e ta n  ra n ­
cio abolengo se m uestran  m ás fieros sus 
poseedores, que aquellos que en Europa 
puedan justificar su descendencia de don 
Pelayo  ó Carlos E l M agno, ya que ellos, 
la  d in astía  en la ac tu a lid ad  re inan te , 
por ejem plo, m uestra  una  verdadera ca ­
dena de oro b a s ta  su entronque con el 
P ro fe ta , y al árbol genealógico de éste 
no fa lta  ni una  sola ram a h a s ta  rem atar 
en su prim itivo  origen con nuestro  p a ­
dre A dán.

Son m uchos los moros de T etuán , Ra- 
b a t, Pez y a lgunas o tras  ciudades, que 
tienen  apellidos ta n  españoles ó com u­
nes á  am bos pueblos, como A ragón, 
G-arcía, M orales, A yala, M edina, R uiz, 
T o rres, R equena, V argas, B arrad a  y 
otros, en su m ayoría descendientes de 
m ozárabes granadinos, toledanos, co r­
dobeses ó sevillanos; como descienden 
de m udejares de aquellas y o tras  regio­
nes, los españoles que usan  de esos a p e ­
llidos, los que son de evidente origen 
árabe, como M edina, B arrada , etc. E s ­
tos m oros, descendientes del andalús, 
esto es de E spaña, form an á su vez una 
especie de nobleza m ediatizada, y o c u ­
pan  los cargos m ás productivos de la 
adm in istración  y del fisco m arroquíes.

E n tre  individuos del pueblo, y en g e ­
nera l, en tre  hijos de esclavos negros 
ó sucesores de renegados, hebreos ó cris­
tianos, se usa el nom bre del padre como 
apellido, form ando un  patroním ico de 
m anera opuesta á  la  que en E spaña, I n ­
g la te rra  ó R usia  es usada p a ra  la  com ­
posición de los mismos. Nosotros para  
ello agregam os el afijo ez  a l nom bre del 
genitor; los rusos hacen lo mismo con 
ovitch, y los ingleses proceden en id é n ­
tic a  form a con el son, todos tres  de igual 
valor.

Ayuntamiento de Madrid



f "i
Ia

w

E s p a ñ a  e n  A f r i c a

l'V;

’h

Los m arroquíes hacen suceder su nom ­
bre del nom bre d.el padre, interpolando 
en tre  am bos la  p artícu la  ííúW ó w 
(según la  región ó raza), como prefijos 
de éste, y  dicen, por ejemplo: M oham - 
m ed ben M ohainm ed, A bd-A l-lah  ben 
A b d -A l- la h , iield A hm ed, A hm ed ii 
Musa; m ien tras nosotros decirnos: M ar­
tin , M artínez; A lvar, A lvares; Gojizalo, 
González; los ingleses, v. gr.: Jacob , Ja- 
cobson; Levi, Levison; Jo h n , Johnson, y 
los rusos dicen: M ijail, Mijailovitch; A le-  
xandr, A lexandrovüch;lvan , Ivanovitch.

E l m ás generalizado de los tra ta m ie n ­
tos es el de Sid, Señor. Se antepone siem ­
pre, á  sem ejanza d̂ e lo que ocurre en 
inglés con el titu lo  Sir, ó en español con 
el Don, a l nom bre propio, jam ás al ape­
llido. Muchos establecen una  diferencia 
de catego ría  en tre  Sid  y Si, sin duda 
porque en la  conversación se pronuncia 
de am bos modos. En realidad  la  d iferen­
cia exígela solam ente una  reg la  ó nece­
sidad eufónica. Se pronuncia S ít/delan te 
de los nom bres propios que em piezan 
con vocal ó equ ivalen te  á  vocal, y Si, 
cuando éstos com ienzan con consonante, 
por ejemplo: S id  Abd' E l C rim , Si Said, 
Sid  la h ia , Si D ris. Sidi, Mi Señor ó 
M onseñor, se usa pa ra  designar á  un  v a ­
rón  noble ó santo , por su nom bre p ro ­
pio: Sidi A bd E l K ader Y ilali, llam an, 
por ejem plo, ai fundador de la  secta  de 
loa Y iiala; Sidi A li Bu G anem , es l l a ­
mado el patrono  de A lcázar. Sidi, dice 
tam bién  u n  esclavo a l hab lar de su amo, 
ó una  Yai ia  ó concubina al c ita r  á  su 
señor y dueño; pero en am bos casos lo 
h an  de hacer por an tonom asia, sin  h a ­
cerlo seguir del nom bre propio del a lu ­
dido, como en E spaña dice un  criado El 
Señorito a l h ab la r de aquel á  quien sir - 
ve. T am bién  se em pieza de inferior á  
superior sin ag reg ar el nom bre propio 
de la  persona designada, y se dice, por 
ejemplo: Naatn Sidi, Sí, M onseñor; K a l  
Sidi, D ijo M onseñor...

Sidna, N uestro Señor, se em plea, 1.°,. 
hablando del P ro feta , pero en este caso 
debe ir  seguido de su nom bre propio y 
de una  fórm ula de bendición, por ejem ­

plo, asi: S idna M ohammed, Sal-la A l-  
lahu alihi tía sal lama, que Dios ex tien­
da sus gracias y su salud sobre él. 2.°, 
al h ab la r de Jesús 3’ de los P ofetas, que 
figuran en los libros santos, v. ^x.,-Sid- 
na A isa , N uestro Señor Jesús; Sidna  

N uestro Señor Moisés; Sidna Ibra- 
him . N uestro Señor A braham ; y 3.°, un 
funcionario ó súbdito  m arroquí c u a l­
quiera, al h ab la r del S ultán , pero en 
este caso, como en el ya  citado  de un 
esclavo al h ab la r de su am o, no debe 
hacerlo seguir del nom bre del m onarca.

M uley  es un  títu lo  que no se da  m ás 
que á  los S ultanes ó X orfa. E n  el prim er 
caso tam bién  suele usarse el p lu ra l Mu- 
lana, N uestro amo.

H adrat ex -X a rifa , es el tra tam ien to  
que en el árabe lite ra l y en la  corres­
pondencia oficial en tre  las au toridades 
indígenas y las representaciones e x tra n ­
je ras , se da a l S u ltán , y lite ra lm en te  
quiere decir Noble Presencia. E n  los 
mismos casos se usan  tam bién  los si­
guientes; Yanab ex-X erif, E l M akam, 
E l A ali Bii-hah  y otros. Yanab, se pue­
de trad u c ir igualm ente por E xcelencia • 
ó Señoría.

X e r if ,  p lu ra l X o rfa , no quiere decir 
Santo , como vu lgarm ente  se cree, sino 
noble, elevado, ilustre , de la  raíz  X a-  
rafa .

Se equivoca del m ism o modo el que 
a tr ib u y a  á  los X o rfa s ,  por serlo, la  in ­
fluencia ó im p o rtan c ia  que en los go­
biernos aristocrá ticos tienen  sus sim ila­
res. Debido á  la  prolífica reproducción 
de la  especie, en M arruecos los descen­
dientes en segundo ó te rcer grado de un 
poderoso señor, llegan  á  la  necesidad 
de recu rrir á  cualquier oficio, aún  los 
m ás viles, p a ra  cuidarse el cuotidiano 
substento . Q uiere esto decir, que no to  - 
dos los hijos, n ietos ó biznietos de un 

, g rande y poderoso X e r if,  heredan  con la  
nobleza un  derecho ig u a l a! respeto  y 
consideración populares. U n  solo des­
cendiente recibe de A l-lah el don de la 
Baraca ó bendición, que lleva a p a re ja ­
da  la  lu cra tiv a  cualidad  m ilagrera , los 
dem ás se confunden á  poco con ia  m asa 
plebeya.

Hach, peregrino, es el títu lo  que se d a  
á todo aquel que hace el v iaje  á  la  Me-

I%
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oa. Se an tepone siem pre a l nombi-e, 
nunca  al apellido. Baba elH ach  ó A m m i 
el Hach, son apelativos de respetuoso 
cariño, que se da á  u n  anciano que lle ­
ve eso títu lo  por sus fam iliares. E n  este 
mismo caso tam bién  se le llam a A m m i 
ex-X e j ó X e j, sencillam ente. Lal-la. Se­
ñora, es el tra ta m ien to  que se da á  una 
X e rifa ó  á  cualquier m ujer de distinción, 
y por un  criado ó esclavo á  su am a.

E n tre  personas cu ltas se hacen  seguir 
en la  escritu ra  los nom bres de los in d i­
viduos en ella citados de fórm ulas de 
bendición; v. g r.: e l Su ltán : Aiadahu A l­
lah, Dios lo fortifique; A a zza h u  Al-lah, 
Dios lo glorifique; el G obernador F u la ­
no: R ada Al-lah anhü, Dios lo asista; ó 
ü a fakahu  A l lah. Dios lo p ro te ja ; F u la ­
no de T al; L a ta f A l-lah Bihi, Dios sea 
benigno con él. Si se t r a ta  de un difun­
to , se h a rá  seguir su nom bre de esta  
fórm ula de bendición: Rahm ahu Al-lah, 
Dios lo tiene en m isericordia, ó sencilla­
m ente se dice al nom brarlo E l M arhum.

*

L a form a y orden correlativo  en que 
se usan  estos nom bres, cunias, apellidos, 
títu los y tra tam ien to s , es la  siguiente, 
que p a ra  m ejor in te ligencia  vamos á 
ap licar á  un solo individuo que llam a­
rem os M okammed.

Si es un S u ltán  ó un X erif, M uleg 
M ohammed, aunque m ás apropiado es­
ta r ía  llam arle  Sidi M ohammed, ya que 
m uchos m usulm anes afec tan  no dar el 
títu lo  de Mxdey á  ninguno que lleve el 
nom bre del P rofeta .

Si al propio tiem po h a  estado en la  
M eca, h ab rá  que llam arle  X e r i f  Sidi E l 
Hach Mohammed] si usa  cunia y esta 
es. V . g r., A bu E l K asem , entonces le 
diremos: X e r i f  Sidi E i Hach Abu E l K a ­
sem Mohammed; si p a ra  d istinguirlo  de 
o tro  de idéntico  nom bre le agregam os 
como prim er patroním ico ' el del padre, 
y éste se llam a A bd A l-lah, será: «Xerif 
Sidi E l H ach  A bu E l K asem  M oham ­
m ed B en Abd Al-lah». A gregándole su­
cesivam ente un apellido noble, u n  lakab

ó apodo, u n  ep íte to  de los que hemos 
clasificado en prim era categoría , y otro 
de la  segunda y  una  fórm ula de bend i­
ción, tendrem os que un sólo individuo, 
cuyo nom bre único es M ohammed, será 
llam ado: «Xerif Sidi E i H ach  A bu E i 
K asem  M oham m ed  Ben A bd A l-lab E l 
A abbasi, E l A arey, E l M utasem  Bil-lah 
B orhán  ed-Din S if ed-D aula l ia d a  Al- 
lah  anhú»; lo que en  rom ance quiere de­
cir; el Noble Señor P eregrino , P ad re  de 
K asem  ÜoúammeíZ, h ijo  de A bd A l-lah 
E l A abbasida, E l Cojo, E l protegido por 
Dios, Bálsam o de la  Religión, E spada 
del Gobierno á  quien Dios asista.

R i c a r d o  R u i z

PRODUCTOS DE MARRUECOS

Maíz.
H abas.
L entejas.
G arbanzos.
A lpiste.
D átiles.
A lm endras.
N aran jas, limones agrios y dulces. 
Orégano.
Comino.
A ceite.
Gomas.
C era purificada.
Cera virgen.
Arroz.
L an a  lavada.
Cueros y pieles de cabra.
Vellones (lana sucia).
P ieles curtidas.
Sebo.
G allinas.
Huevos.
A stas.
Babuchas.
P ú as  de puerco espín.
T ie rra  de b a tan ero  (algazul). 
P lum as de avestruz.
E spuertas.
Peines de m adera.
P elo te  y crin.
Pasas.
F a ja s  de lana.
T acau t (tinte).
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Badanas.
Cáñamo y lino.
A nís.
Colchas de lana.
Alfom bras.
Quesos.
Tom iza de palm ito.
Alm ohadones bordados en seda ó lana. 
Berros.
Fasuj (perfume).
Sogas de pelos de cabra.
Ja iques.
Fenugreco (alolvas).
Chilabas.
K erm es (tin te).
C arteras de cuero.
L inaza. '
Orchilla.
Huevos de avestruz.
R ecortes de cuero p a ra  la  fabricación 

de cola.
P eras.
Trapos.
H ojas de rosa.
Sanuch.
Sésamo.
Cedazos.
E sparto .
Espuelas.
In testinos.
Nueces.
H ilo de lana.
Calcetines de lan a  
Esteras- 
Sargu ina  (raíz).
Tejidos de palm ito .
B andejas de cobre.
P esca salada.
Tortugas.
Escobas de palm ito.
F ib ra  de palm itera.
Mijo fino.
Antim onio.

DERECHOS DE ESPAÍÍA EN MARRUECOS

Que E spaña o sten ta  los m ás legítim os 
títu los, los derechos m ás indiscutibles 
pa ra  asp irar á  la  suprem acía en M arrue-

(1) D e u n a  o b ra  in é d i ta  e s c r i ta  c o n  m otivo  d e  n a  
re c ie n te  tr a ta d o  sobre M arruecos.

eos, h a  sido en todo tiem po una verdad 
um versalm ente reconocida h asta  la  oca­
sión presente en que, a l parecer, se ha 
olvidado la  h isto ria  y la  consecuencia 
que se debe á los principios de ju stic ia .

No son nuestros derechos ilusorios, 
infundados alegatos de necesidades crea­
das ayer, convencionalism os sociales 
que ocu ltan  am biciones; no, son algo 
m ás tang ib le , m ás sagrado, m ás ju s to  
y más digno del respeto de los dem ás.

E l pueblo que en las épocas de su po­
derío' sacrificó generoso sus más ju s ta s  

-aspiraciones, porque así convenía á  la 
paz de E uropa; el que no h a  muchos 
años vertió  una  vez m ás su sangro, en 
M arruecos, p a ra  p restar un  incalculable 
servicio al Im perio y  á  la  sociedad, con 
un desinterés rayano  en el dispendio, no 
debe hoy ser postergado, ni él debe con­
sentirlo . R enunciar á  sus derechos seria 
sacrificar sus m ás caras afecciones, la  
m ás acaric iada  esperanza; olvidar en un 
m om ento su h isto ria  y el dorado sueño 
de cien generaciones; abandonar en m a­
nos a jenas á  los que h an  cam biado con 
él su sangre  d u ran te  ocho siglos; decla­
rarse im poten te  p a ra  dar cum plim iento 
á  la  sag rada  vo lun tad  de un  moribundo; 
resignai’se á  perder en la  quiebra el c a ­
p ita l m oral y  m a te ria l acum ulado en 
M arruecos d u ran te  muchos siglos, y por 
ú ltim o com prom eter seriam ente la  se­
g u n d ad  nacional. E spaña  no debe con • 
sen tir  el despojo, si el despojo se in ­
te n ta .

Si como repetidas veces se ha  dem os­
trad o , E spaña y M arruecos form an una 
un idad  geográfica, las vicisitudes de 
am bos pueblos desde los m ás rem otos 
tiem pos están  ta n  ín tim am en te  ligadas 
en tre  sí, que á  trav és  de la  h isto ria  de 
uno de ellos, se destacan  con claridad  
los hechos m ás cu lm inantes desarro lla­
dos en el otro, constituyendo es ta  in ti­
m a com penetración de hechos, lo que 
pudiéram os tam bién  llam ar una unidad 
histórica.

E n  los prim eros tiem pos de la  c ris tian ­
dad, el A frica T in g itan a  fué una  depen­
dencia del Gobierno de la  P enínsula, 
bajo el eetro  de los em peradores R o m a­
nos y B izantinos, y tuvo su cap ita l co­
m ún con la  B ética, en Sevilla; en el

NO
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siglo V II, bajo  el m ando de los visigo­
dos, E spaña  y B erbería ó provincia Tin- 
g itan a , tuv ieron  su cap ita lidad  en T o­
ledo; en el siglo V III  bajo  el cetro  de los 
Califas de D am asco, E spaña  fué una 
dependencia de A frica y tuvo su  c a p ita ­
lidad com ún con el M ogreb en C aim án; 
el M ogreb y el A ndaluz tuvieron  por 
cap ita l á  Córdoba en el siglo X  bajo los 
Califas de O ccidente; en él siglo X I bajo 
el im perio de los E m ires alm orávides, 
el A ndaluz y el M ogreb tuv ieron  su m e­
trópoli en la  ciudad de M arruecos, y  en 
el siglo X II  con los A lm ohades, el im ­
perio de M arruecos y A ndalucía tuv ie­
ron su cap ita l en Sevilla y Fez.

D uran te  los ocho siglos que duró la  
dom inación árabe en E spaña, nuestra  
sangre se mezcló con la  suya, no sólo 
en tre  los plebeyos sino tam bién  en tre  
nobles y soberanos como el rey  don 
Alfonso IX  de C astilla  y el E m p e­
rador Muley Cidán. Infin idad  de seres, 
p roducto  de la  fusión de am bas razas, 
abandonaron E spaña después de la  ren ­
dición de G ranada, llevando en sus ve­
nas sangre caste llana , y otros tan to s  
quedaron eu la  P en ínsu la  por cuyas ve­
nas corría  ia  sangi’e m auritana .

Bajo su dominio y cuando en la  E dad  
M edia se h a llab a  sum ida Europa en la  
ignorancia , E spaña  floreció con su cu l­
tu ra . 'Justo es que aho ra  que hem os a l ­
canzado un  grado de civilización muy 
superior el suyo, seamos sus m aestros.

*

N adie ignora que d u ran te  la  m o n a r- 
quía goda las arm as españolas se h ic ie ­
ron  dueñas de la  M auritan ia  T in g itan a  
y  p a r te  de la  C esariana, poseyendo en 
consecuencia, todo el lito ra l de lo que 
hoy constituye el im perio de M arruecos, 
y una  ancha zona del te rrito rio , cuyo 
punto  m ás m eriodinal es el ac tu a l em ­
plazam iento  de 'Mekinez, cerca del cual 
existen  las ru inas de Tecolosida, ú ltim a 
colunia rom ana h ac ia  el Sur, conservan­
do su dom inación con las a lte rn a tiv as  
propias de ta n  revueltos tiem pos h as ta  
la  invasión de España por los S arrace­
nos.

Y a  en los tiem pos de Sisebuto y Suin-

tila , fueron del dominio de E spaña  las 
Islas A fortunadas anexas á  la  M au rita ­
nia y desde entonces puede decirse que 
dom inam os en el A rchipiélago Canario.

No bien fueron expulsados nuestros 
conquistadores, los Católicos Reyes se 
disponen á  llevar nuevam ente las arm as 
españolas al A frica, y si el descubri­
m iento de A m érica no hubiera  torcido 
sus intenciones, la  bandera de España 
flo taría  hoy, ta l vez, en todo el te r r ito ­
rio  que se llam a M airuecos. E l nuevo 
mundo con todos los encantos y a tra c ti­
vos de lo desconocido, nos hizo olvidar 
el viejo y dedicar á  aquéllo s  recursos y 
energías que en éste debiéram os haber 
em pleado.

No cayó por eso M arruecos en com ­
p le to  olvido, porque no es ta n  fácil 
a rra n c a r  á  uu  pueblo algo que form a 
p a rte  de su natu ra leza .

P o r el año 1476 desem barcó H errera  
en el puerto  de Giuadir, construyendo la 
debatida  fortaleza que se llam ó S an ta  
Cruz de M ar pequeña, siendo es ta  expe­
dición el origen de nuestro  dom inio en 
esta  p a rte  de A frica, que m ás ta rd e  con 
la  sum isión de todo el Reino de Bu T a ttá  
en el valle de U írán , la  de la  fortaleza 
de Itu i, y la  oabila de E u lad  A m ar, se 
extendió n u estra  soberanía por una  v a s ­
ta  región del Sus, hoy pertenecien te  á 
M arruecos.

E spañola fué en un tiem po la  p laza 
de Salé.

A l ser proclam ado rey de P o rtu g a l 
F elipe I I , pasaron á  la  corona de E s p a ­
ña las posesiones portuguesas de A frica, 
en tre  ellas M azagán.

Fuim os los ú ltim os cristianos que p o ­
seyeron L arache  y la  M ehedia ó A n ti­
gua  M amora, bajo  el reinado de F eli­
pe i i r .

N uestra  es desde 1580 la im portan te  
plaza de C euta en el estrecho de G-ibral- 
ta r .

E n  1564, la  A rm ad a  m andada por 
Grarcía de Toledo y Leyva se apoderó 
del P eñón de la  G-omera y la  costa p ró­
xim a, y el 27 de agosto de 1673 conquis­
tó  el principe de M onte Sacro la  isla de 
A lhucem as.

Española es M elilla desde 1496, en 
que la  ocupó por cuen ta  del duque de
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M edina Sidonia, el in trép ido  Pedro  B s- 
topiñán . Y por ú ltim o las islas Cliaíari- 
nas nos pertenecen desde 1848.

E n  resum en, hemos sido legítim os 
poseedores de la  M auritan ia  T in g itan a  
y  posteriorm ente de casi todas las p la ­
zas de la  costa del A tlán tico . E n  la  ac ­
tua lidad  nos pertenece el A rchipiélago 
C anario y los tra tad o s  v igentes nos re ­
conocen el derecho á  ocupar un  puerto 
del lito ra l a tlán tico  en las cercanías del 
archipiélago.

C euta, el Peñón, A lhucem as, M elilla 
y C hafarinas, form an en la  costa del 
M editerráneo, lo que m uy bien pudiéra­
mos llam ar fro n te ra  de E spaiia  y  Ma­
rruecos.

E stos son nuestros derechos te r r ito ­
riales, que como se ve, no tienen  nada 
de ilusorios, y estos son los que debemos 
invocar como teri’aten ien tes actuales y 
an tiguos poseedores.

E n  cuan to  á los enormes sacrificios 
hechos por nuestra  P a tr ia  en sus con ­
quistas, y en el sostenim iento de sus ac ­
tuales posiciones, nada direm os por ser 
de todos conocidos. ¿A que rep e tir  una 
vez m ás las odiseas de C euta, M elilla y 
el Peñón? ¿Quién ignora que en todo 
tiem po ha  corrido á  to rren tes  la  sangre 
española en tie rra  africana? ¿Quien no 
conoce las hazañas y el derroche de h e ­
roísmo de las huestes que acaudillaron  
H errera , Alonso de Lugo, C abrera. Ley- 
va, Pedro  de N avarro , E stop iñán , R a ­
m írez de A rellano y o tros m achos ilu s­
tres  y valerosos soldados? ¿Quién seria 
capaz de calcu lar las energías em plea­
das, los m illones consumidos y las vidas 
sacrificadas por E spaña  en a ras  de sus 
eternos ideales?

L a  acción de E spaña  en el N orte de 
A frica  no ha  obedecido exclusivam ente 
á  leg ítim a am bición; h a  ten ido  a l m is­
mo tiem po un  fin hum anitario  y  civ ili­
zador, y  ha  respondido siem pre á  la  ne­
cesidad de la  propia defensa.

N adie podrá n eg ar que en todo tiem ­
po fueron sus naves el azo te  de los C or­
sarios turcos y los p ira ta s  berberiscos 
que aso laban  el M editerráneo, y á  quie­

nes persiguió h a s ta  su propio te rrito rio  
p a ra  destru ir sus guaridas.

A l am paro de sus galeras floreció el 
comercio de los que le reg a tean  sus de­
rechos; y sus bajeles rescataron  infini­
dad  de cautivos de todas nacionalida • 
des.

Los misioneros españoles, esos após­
toles de la  fe que desde rem otos tiem pos 
sacrificaron con frecuencia sus vidas en 
bien de la  hum anidad, a rran ca ro n  de 
las m azm orras  m arroquíes innum era­
bles cristianos, infelices seres del mundo 
civilizado, presa de la  p ira te ría  m usul­
m ana.

L a  sangre  que aún  hum ea en los cam ­
pos de U adras y los C astillejos abrió  de 
p a r  en p a r las puertas  de este vetusto  
im perio, prestando  á  la  sociedad un ser­
vicio incalculable.

Y por ú ltim o, m uy recien tem ente E s­
p añ a  prestó u n  g ran  servicio á  F rancia , 
I ta lia  y P o rtu g a l rescatando  los tr ip u ­
lan tes  del Prosper, Corin Fiducia  y R o ­
sita, apresados por la  cab ila  de Bokóia.

E l índice de autores de la  b ib liogra­
fía  m arroquí, lleno es tá  de nom bres es­
pañoles pertenecientes á  sabios ilustres 
y  exploradores in trép idos, que en todo 
tiem po pusieron su ciencia y su v ida al 
servicio de la  hum ana cu ltu ra , difun­
diendo por el m undo los resultados de 
sus valiosas investigaciones ó de sus 
atrevidos viajes, preciosos actos de ta n  
ignorado país. M árm ol, B adia, G ate l y 
M urga, son figuras que no h an  logrado 
eclipsar sus num erosos émulos.

¿H ay en todo esto algo de ambicioso 
y absorbente? ¿Puede darse conducta 
m ás desin teresada y hum anitaria?  ¿Hay 
quien pueda o sten ta r títu lo s  m ás leg íti­
m os p a ra  c iv ilizar á  MaiTuecos?—E n 
ju s tic ia  creem os que no, y así lo han  
reconocido las P o tencias  europeas en 
diferentes ocasiones, y m uy rec ien te ­
m ente, con m otivo del fallecim iento de 
Muley H assán, en que una de éstas decía 
por medio de los órganos m ejor infor­
m ados de la  prensa: «España es el único 
país que tiene  in tereses verdaderos y  rea­
les com prom etidos en M arruecos..; la 
influencia que ejerce en aquella p arte  
del A frica d a ta  del tiem po de Cisne- 
ros..*-. es por lo ta n to  la  tínica nación
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qne puede leg itim ar sú derecho é in te r­
venir en la  crisis que es tá  á  punto  de 
surgir».

A dem ás de todo lo expuesto, nuestra  
posición geográfica origina el reconoci­
do derecho de vecindad, pues como re ­
petidas veces se ha  dicho, el an tiguo  la ­
go M editerráneo no es obstáculo que 
separa , sino que une las dos orillas. Y 
aún  cuando asi no fuere, ¿acaso nuestra  
línea de posiciones á lo largo  de la  cos­
ta, cuyas aguas ju risd iccionales casi se 
tocan , no constituye una  verdadera 
fron tera  con M arruecos, colocándonos 
en el mismo caso de los que esto invocan 
como única razón?

L a  ju s tic ia  y el derecho o to rg a n á  E s­
paña el p rim er puesto en M arruecos, 
pero quizá la  fuerza con sus b ru ta les 
argum entos dem uestre lo con trario .

Z .

SITUACIÓN COMERCIAL DE ESPAÑA
CON ALEMANIA, FRANCIA É  INGLATERRA

A quella p a rte  de la  opinión española, 
no m uy grande, por desgracia, que s i­
gue con el debido in terés el desarrollo 
de las cuestiones que a fec tan  al com er­
cio ex terio r, se h a  m ostrado estos días 
fundadam ente  a la rm ad a  an te  las n o ti­
cias que ha  hecho públicas la  prensa y 
que h an  m otivado un  in te resan te  deba­
te  en el Senado en tre  el Sr. N avarro 
R ev e rte r y el m inistro  de Estado.

Se habló, prim ero, de los perjuicios 
que podría ocasionarnos el Convenio de 
comercio, pendien te  aún  de ratificación, 
que hau  a ju stado  P o rtu g a l y A lem ania, 
estim ando que la  reb a ja  de que van  á 
gozar en é l Im perio  alem án los vinos 
portugueses d ism inuirá la  exportación 
de los nuestros, especialm ente los de las 
provincias de T a rrag o n a  y C astellón; y, 
aunque se hizo observar que esa rebaja  
ten d rá  que ser ex tensiva á  los caldos es­
pañoles, por v irtu d  de la  cláusu la  de 
nación  m ás favorecida, consignada en 
las N otas de 12 de febrero de 1899, que 
son las que reg u lan  las relaciones co ­
m erciales hispano-alem anas, .la  a la rm a 
no ha cesado n i h a  podido cesar, porque

los periódicos del Im perio se han  encar­
gado de decirnos que se p rep aran  dis­
posiciones, m ás ó menos a ju stadas á 
las prescripciones del Convenio sobre 
propiedad in d u stria l y  m arcas de fáb ri­
ca de 1891, pero que en la  p rác tica  c rea ­
rá n  serias dificultades á  la  exportación 
española.

Casi al propio tiem po se ha  hecho p ú ­
blico el d ictam en del diputado Sr. Rose 
acerca de la  reform a del arancel francés 
en la  p arto  re la tiv a  á  los productos a g rí­
colas, reform a que ap lica  un aum ento 
de derechos que h a rá  m uy difícil, ya  que 
no im posible, la  com petencia de im por­
tan te s  artícu los españoles en el m erca­
do de la  vecina R epública; y como si 
todo eso no fuese bastan te , se ha  dicho, 
al parecer con fundam ento, que la  A d ­
m inistración  francesa se p rep ara  á  re i­
v ind icar las denom inaciones de Cognac 
y  Champagne como exclusivam ente pro­
pias de vinos cosechados y  m anipulados 
en los departam entos de la  C baren ta , 
del M am e y  del Aisne.

Im p licaría  todo esto, de llevarse á  la 
p rác tica , una nueva serie de d ificu lta­
des p a ra  la  producción española, y  p o ­
d ría  de term inar una  crisis en nuestro  
régim en com ercial; porque si A lem ania 
por un lado y F ran c ia  por el otro crean  
trab as  á  la  im portación  de los p roduc­
tos españoles, el G abinete de M adrid se 
verá obligado á  adop tar, en ju s ta  é in ­
dispensable defensa, m edidas encam i­
nas á  poner á  cub ierto  nuestros in te re ­
ses; y  en ese cam ino podría  llegarse á  
represalias m uy perjudiciales p a ra  nos­
otros, pero perjudicialísim as tam bién  
p a ra  esas dos naciones.

Conviene, sin em bargo, no im presio­
narse  dem asiado y es tud iar de ten ida­
m ente la  situación  de las cosas, porque 
sólo así, con perfecto conocim iento de 
la  rea lid ad  y m editando bien las reso­
luciones que hayan  de adoptarse, será 
posible dom inar las dificultades de la  
situación que se nos crearía  de confir­
m arse todos estos anuncios.

D esde luego se adv ierte  que la  a c ti­
tu d  de A lem ania no resu lta  fácilm ente 
explicable teniendo solo en cu en ta  la 
cuestión, com ercial.

L a  situación  ac tu a l es m uy favorable
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p ara  la  in d u stria  alem ana. D u ran te  el 
año 1907 im portó en E spaña  por valor 
de 98.974,636 pesetas, y  como nosotros 
sólo exportam os p a ra  el Im perio germ á­
nico por valor de pesetas 59.542,737, re­
su lta  una  diferencia á  favor de A lem a­
n ia  de 39.431,989 pesetas; siendo de n o ­
ta r  que de este comercio se aprovecha 
un  g ran  núm ero de industrias, pues los 
principales artícu los de im portación  son 
los cables y alam bres p a ra  instalaciones 
eléctricas (6,8 millones), los abonos mi- 
rrerales (5,1), las m áquinas no expresa­
das (5,0), las dinam os de 401 kilos en 
adelan te  (4,2), los colores derivados de 
la  hulla  (2,8), el tabaco  en ram a (2,2), 
las estam pas, m apas y diseños (1,7), las 
locom otoras (1,5), los productos quím i­
cos no expresados (1,4), las pieles no ex ­
presadas (1,3), los aparatos de óptica 
(1,1) y la  pasam anería  de seda (1,0).

H ay  que ag reg ar otros m uchos a r tíc u ­
los que se im portan  en m enores can­
tidades, y no puede prescindirse del 
hecho de que en E spaña  encuen tran  co­
locación, ganando buenos sueldos, no 
pocos alem anes; de todo lo cual debe 
deducirse que el m ercado español no es 
indiferente para  A lem ania, que ésta  g a ­
na  cada día m ás terreno  en aquél, y que 
no ha  de com prom eter caprichosam ente 
la  ven tajosa situación en que ha  lo g ra ­
do colocarse.

P o r esto no ten d ría  nada de p a r tic u ­
la r  que alguien  pensase, aunque sea 
av en tu rad a  la  sospecha, de que la  a c ti­
tu d  que se a trib u y e  al G-obierno alem án 
pudiera  ten er su origen, de ser exacta, 
m ás bien en  consideraciones de índole 
política que en razones de in terés co­
m ercial.

No ocurre lo mismo con F rancia .
L a R epública francesa im portó  en 

E spaña, du ran te  el año 1907, por valor 
de 158.019,122 pesetas, y nos compró 
por pesetas 197.661,497, resu ltando  así, 
al parecer, un saldo á  favor de nuestra  
exportación  de pesetas 89.642,375, pero 
decimos al parecer, porque, la  rea li­
dad, hay  que deducir los 14.022,788 pe­
setas exportadas en p la ta  en p as ta , con 
lo cual queda reducida la  diferencia á  
25.619,587 pesetas. Todavía,- p a ra  ser 
com pletam ente exactos, h ab ría  que re ­

b a ja r  el valor de las prim eras m aterias 
que F ran c ia  nos com pra porque le son 
abso lu tam ente necesarias para  su indus­
tr ia , como 1a lan a  sucia (12.313,653 pe­
setas) y el plomo argen tífero  en g a láp a­
gos (12.099,032), y en este caso resu lta ría  
n ivelada la  balanza.

Reconocem os que ese resu ltado  no 
puede sa tisfacer á  F ran c ia , pues su im ­
portación  en E spaña, que llegó en 1890 
á 292.292,962 pesetas, h a  quedado redu­
cida á  las indicadas 168.019,122 pesetas, 
es decir, que ha  bajado 134 millones; 
pero menos puede sa tisfacer á  E spaña, 
cuya exportación, que fué de pesetas 
425.604,224, en 1890, es hoy de solo 197 
millones 661,497, ó sea 228 m illones m e­
nos. Adem ás, F ran c ia  nos com pra casi 
exclusivam ente prim eras m aterias, p ro ­
ductos que sirven en la  nación vecina 
p a ra  fom entar el tra b a jo  y  la  industria ; 
y  nosotros im portam os casi eu absoluto 
artícu los m anufacturados. Todas las 
ven ta jas  están  de p a r te  de F ran c ia , y 
suya es la  cu lpa de aquella dism inución 
en el tráfico, puesto que és ta  es la  con­
secuencia forzosa de sus reform as a ran ­
celarias y de las incesantes tra b as  que 
pone a l comercio español.

No lo quiere en ten d er así F ran cia ; no 
quiere ver que por cu lpa suya exclusi­
vam ente dism inuye su com ercio con Es­
pañ a  al propio tiem po que aum en ta  el 
de esta  ú ltim a  con o tras  naciones, como 
A lem ania é In g la te rra , y o ra  se niega, 
como en 1906, á  toda reducción de dere­
chos, haciendo im posible el a ju ste  de un 
Convenio, ora p royecta, como en estos 
m om entos, b ien reca rg a r la  en tra d a  de 
nuestros productos, bien c rear nuevas 
trab as  á  n u estra  exportación.

Seria locura im ag in ar que la  p roduc­
ción española puede prescindir del m er­
cado francés; pero la  vecina R epública 
no debe perder de v is ta  que h an  cam ­
biado m ucho las c ircunstancias, y que 
hoy no es tá  E sp añ a  en la  situación  de 
aquellos años (1881 á  1891) en que al 
in terés de m an ten er la  exportación  de 
vinos teníam os que sacrificarlo  todo; 
porque hoy esa exportación  h a  cesado y 
los vinos españoles van  al m ercado in ­
glés y a l alemá.n en can tidades iguales 
ó m ayores que al francés.

Mí
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Las siguientes cifras del valor de los 
vinos españoles im portados en los tres 
países d u ran te  el año  1907, son bien elo­
cuentes:

F ra n c ia i D g l a t c i t a  A lem an ia

Vino tin to  o rd i­
n a r io .................. 1.033,515 1.482,4(37 1.013,229

Idem  blanco  eo-
tn ú n ...................  518,689 1.102,007 28.5,265

Total pesetas. 1.552,204 2.584,474 1.298,494

Y  no se crea que esto ocurre sólo en 
ese articu lo . Obros, de g ran  im portancia  
para  la  ag ricu ltu ra  y  la  in d u stria  espa­
ñolas, tienen  tam bién  en los m ercados 
inglés y alem án ta n ta  ó m ayor acep ta ­
ción que en el francés. V éase, por ejem ­
plo, las cifras del valor en pesetas de 
algunos artícu los im portados en dichos 
países:

F r a n c ia  I n g la te r r a  A lem an ia

Berlín  llevasen á  la  p rác tica  las m edi­
das que se anuncian . Con ello nos p e r­
ju d ica rían  indudablem ente; pero dada 
nuestra  ac tu a l situación, con un poco 
de calm a en el país y la  necesaria reso­
lución en el Gobierno, cabría  vencer las 
dificultades.

Q uien sabe si eso seria el comienzo de 
una nueva o rien tación  en n u estra  poli- 
tic a  m ercantil.

J .  B e c k e r

ESPAÑA Y  EL  ACUERDO F R A N C O -A L E M A N

N aran jas ,. . . 13.082,843 38.864,553 9.£11,693 
Corcho en ta ­

pones  11.553,129 5,338,605 4.332,415

E l mercad.o inglés, especialm ente, r e ­
su lta  hoy im portantísim o p a ra  nuestra  
ag ricu ltu ra , pues á  los datos expuestos 
cabe ag reg ar que In g la te rra  nos com ­
p ra  cebollas por valor de 10.635,496 pe­
setas; alm endra en p ep ita  por valor de 
8.633,842; pasas, por 9.011,136; uvas 
frescas por 5 607,775 y conservas de fru ­
ta s  por 2.002,060 pesetas. E l to ta l de 
nuestra  im portación  á  In g la te rra  rep re ­
sen ta  100 m illones de pesetas m ás que 
nuestra  exportación á  F rancia .

Todo esto dem uestra que, aun  siendo 
quim érico, como ya hem os-dicho , el 
pensar en prescindir del m ercado fran ­
cés, éste no tiene hoy p a ra  nosotros la  
im p o rtan c ia  que tuvo antes, por lo cual 
F ran c ia  no debe co n ta r con que hab rá  
de im ponernos su vo lun tad  como en 
ta n ta s  ocasiones h a  hecho. E spaña está  
hoy en situación  de defenderse m ercan­
tilm ente, y puede hacerlo cun solo favo­
recer el comex’cio inglés en prim er té r ­
mino y luego el alem án. Y  á su vez 
A lem ania debe pensar si le conviene li­
garnos m ás y m ás á  F rancia .

Soria, pues, lam entab le  que los an u n ­
cios á  que an tes  aludíam os se confirm a­
sen y que los G abinetes de P arís  y de

Fué el de ayer día de júb ilo  p a ra  F ra n ­
cia y para  su g ran  partido  colonial, 
pues el protocolo firm ado á  la  m ism a 
hora en P a r ís  y  en B erlín , pone té r ­
mino á  las rivalidades franco-alem anhs 
en M arruecos, c ierra  la  era  de peligro­
sos conflictos políticos, que m otivaban  
la  intei'vención de F ran c ia  en el p rob le­
m a m arroquí y colm a por com pleto las 
aspiraciones de és ta  en el Mogreb.

L a  prensa de los dos países hab ía  do 
jado  tra slu c ir que, en P a rís  y en B erlín  
se elaboraba secretam ente p a ra  llegar á  
una  in teligencia  y, aunque algunos pe­
riódicos lo negaban , la  realidad  se ba 
im puesto. E l K aiser, de acuerdo con el 
P rín c ip e  de Bulow, dejó á  M. de Schoen 
Secretario  de E stado , toda la  la titu d  
necesaria  p a ra  buscar el modo de m ejo­
ra r  las relaciones en tre  los dos países, y 
los rep resen tan tes  respectivos cam bia­
ron  im presiones que han  dado por resu l­
tado  «Teniente» franco-alem ana.

A lem ania reconoce la preponderancia 
política y la  situación  especial de F ra n ­
cia en el Im perio M arroquí, y á  cam bio 
de que g a ran tice  la  libertad  del com er­
cio germ ánico y de que vele por el p rin ­
cipio de la  p u erta  ab ierta , le  concede 
am plias atribuciones p a ra  que r e s ta ­
blezca el orden y p a ra  que adopte aque­
llas medidas que crea necesarias á  la 
consolidación de la tranqu ilidad  en éste 
tu rbu len to  país.

E n  resum en; F ran c ia  ha  obtenido ta l  
vez m ayores v en ta jas  que las que le 
d ab an  el convenio franco-inglés de 8 de 
ab ril de 1904.

Ayuntamiento de Madrid
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Com prendem os el regocijo  del pueblo 
francés an te  la  nueva v icto ria  de su d i­
plom acia, principio do la  aproxim ación 
de las dos naciones e ternam ente rivales, 
y de ello nos felicitam os.

E n  el orden in ternacional, tiene enor­
m e trascendencia  el acuerdo, pues des­
vanece las som bras que envolvían al 
problem a m arroquí y los peligros que 
en trañ ab a  p a ra  la  paz europea la  cues­
tión  de Occidente. L a  causa de la  civi­
lización en el Im perio de los cherifes, 
dem andaba con impeiñosa urgencia  que 
cesasen los equívocos y  desaparecieran 
las divergencias, p a ra  que el pueblo 
m arroquí se convenza de que Europa, 
como un solo hom bre, sin antagonism os 
n i celos, tiene verdadero em peño en re­
generarle.

P o r  lo que toca á  E spaña, no es posi­
ble presum ir que se t ra te  de re legarla  á 
lugar secundario, n i que se a ten te  en lo 
m ás m ínim o á sus indiscutib les derechos 
reconocidos por todas las potencias. 
A n tes a l con trario , creemos que ese 
convenio la  coloca en m ejores condicio­
nes p a ra  resolver por sí el problema r i-  
feño, cada día m ás complejo, y p a ra  
desarro llar una  po lítica  de acción en 
estos territo rios, donde hoy im pera la 
anarqu ía .

E l sindicato  in ternac ional constitu ido 
con fines industria les y p a ra  explotacio­
nes m ineras, ha de lig a r los in tereses de 
todas las naciones, pues en él deben t e ­
ner cab ida  súbditos de todas ellas. A ho­
ra  bien, esa sociedad no debe a te n ta r  
con tra  los intereses creados por los es­
pañoles en el R if, pues esta  región está  
som etida á  la  sola influencia española, 
como lo está  la  derecha del M uluya á  la  
sola influencia francesa.

E n  este orden de ideas, y  confiando 
que el porvenir no nos dep arará  sorpre­
sas desagradables, sea bienvenido el 
acuerdo franco-alem án.

N u estra  N ación h a  dado á  F ran c ia  
m uestras inconcusas de h idalgu ía  y de 
lea ltad . No es de presum ir que m añana, 
como hoy, dejen de m arch ar en am iga­
ble consorcio y  de ser am bas las m an - 
d a ta rias  de E uropa, que, de com ún 
acuerdo, con com pleta libertad , respe­
tando siem pre la  p u erta  ab ie rta  y la  in ­

teg rid ad  m ogrebina, lleven á cabo la  
m agna obra de a b rir  M arruecos á  la  ci­
vilización y al progreso.

NUESTROS CORRELIGIONARIOS

Los ci-cadores em peños de los a frica ­
n istas, m antenidos con inquebran tab le  
fe en el I I  Congreso celebrado rec ie n te ­
m ente en la  in m o rta l ciudad, nos p res­
ta n  inextinguib les alientos p a ra  prose­
gu ir en A frica n u estra  la rg a  y m odesta 
labor.

U na vez m ás han  afirm ado nuestros 
correligionarios, con su juicioso p ro ce ­
der, el esp íritu  p rác tico  que inform a sus 
propósitos, y así confiadam ente esperá­
bam os que se condujeran, por tra ta rse  
de hom bres p a ra  quienes las cifras son 
los únicos dioses que no tienen  ateos.

Lo p rác tico  engendra la  ú til, y lo ú til 
es la  base de to d a  prosperidad real, 
efectiva. Fieles nosotros á  este p rinc i­
pio, consideram os necesario , preciso, 
que una  com isión com puesta de a frica­
n istas, v isite  deten idam ente  los te rrito ­
rios africanos que son objeto de nues­
tros cuidados,- de nuestros a m o re s ;  
porque, seguram ente, de verificarse esa 
especie de inspección, nuestros correli­
g ionarios h a rían  acopio de litiles ense­
ñanzas, m uy ú tiles, propias p a ra  deter­
m inar la  o rien tación  precisa que nuestra  
gestión  en A frica  rec lam a, im pone, 
exige.

N i son todos los que están, 
n i están todos los que son.

Indudablem ente.
Quizá h ab rá  que rectificar a lgún ju i ­

cio; ta l vez se im pone algo así como una 
selección, ¡es inevitable cribar!

N uestro juicio, n u estra  opinión, nues­
t r a  solicitud, n u estra  advertencia, en fin, 
tiene  la  au to rid ad  que acuerda toda una 
honrada vida consagrada a l servicio de 

■un ideal legítim o.
Hem os cum plido nuestro  deber.
Esperam os que los dem ás cum plan el 

suyo.
(De E l Correo Español.)

Im prenta de la  R érista «España en Africa»
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JARABE DE CAFÉ CONCENTRADO (con p a te h te  de ihyehcióh) E laboración  FORTDNY
E l  J a ra b e  d e  C a fé  co n c en tra d o , q u e  e la b o ra  l a  a n t ig u a  F á b r ic a  de  J a r a b e s  F o rtu n y , e s tá  c o n s ti tu id o  i io r  a z ú c a r  p u ro  y  
c a fé  so locto  c x c lu siy am e iite . S u  g ra d o  de  e o n o e n tra c iá n  p e rm ito  que e n  u n  re d u c id o  v o lu m en  e s té  c o n te n id a  u n a  n o ta b le  c a n t id a d  de 

e x tra c to ,  c u y a  a p lic a c ió n  es ú t i l ,  no  só lo  e a  e l  h o g a r  d o m é stico , s in o  e n  lo s  v ia je s  p o r  m a r  y  p o r  t i e r r a ,  en  e l  cam p o , en  la  caza , e tc . 
M ezclado con  a g u a  (reco m en d án d o se  que sea  h e rv id a  y  m n y  c a l ie n te )  c o n s ti tu y e  l a  a g ra d a b le  b e b id a  de  uso  g e n e ra l , no  d eb iendo  
a d ic io n a r le  a z ú c a r , y a  q u e  é s te  fo rm a  p o r te  dcl J a ra b e  d e  C a fé , p e e o  ser MÁS p aE O io sa  a p i . io a c ió n  conSiSt k  e n  v e r t k r  d NA
ó  D O S  C tJC H A R A D IT A S  D E  C A P É  i  U N A  T A Z A  D E  L E C H E  A  L A  C U A L  N O  D I L U Y E ,  C O N F O R M E  O C U B E E  C O N  E L  IN F U S O  O R D IN A R IO  D E  

C A F É ,  S IN O  Q U E ,  E S P E S A N D O L A , L Á  M E J O B A  7  L A  C O N S E R V A  S U  V A L O R  N D T E I T I V O , C O M U N IC Á N D O L E  U N  S A B O R  S U M A M E N T E  G R A T O

A L  P A L A D A R  m A S  E X I G E N T E

T a m b ié n  e l J a ra b e  d e  C a fé  co n c en tra d o  s irv e  do re fre s c o  y  a p a g a  la  sed  s i  e n  u n a  copa  d e  a g u a  fre s c a  se d is u e lv e  u n a  c u ch n - 
r a d i t a  d e l  m ism o , y  o t r a  a p lic ao ld n  in te ro s a n to  es la  d e l  re c u rs o  q u e  o fre c e  p a ra  m e jo ra r  e l  c a fé  o rd in a r io  c u an d o  se  h a  p re p a ra d o  

d é b i ló t i e n e  m a l  g u s to :  e u  e s to s  caso s  u n a  p eq u eñ a  a d ic ió n  de  J a ra b e  d e  C a fó  ea su m am en te  v e n ta jo sa  
E n  d e fin itiv a : e l J a ra b e  d e  C a fé  co n c en tra d o  F o rtu n y , c o n tra r ia m e n te  á  lo  que o c u rre  co n  lo s  ex ti-ac tos de  café  que s e  co ­
no cen , y  que g e n e ra lm en te  so n  fie m a l s a b o r , se  c o n se rv a  in a l te r a b le  d u ra n te  m u ch o  tie m p o , t ie n e  b u e n  g u s to  y  p e rfu m e  d e lic ad o , y  

p o r  la s  p re c io sa s  c u a l id a d e s  y  v e n ta ja s  q u e  p ro p o rc io n a  no h a  de  f a l t a r  en  n in g u n a  casa

De venta en los baenos Colmados y  Tiendas de U ltram arinos y en la  Fábrica; Princesa, 55 Q unto al P arque)
B  A  R  C  E> L - o  IV  A .. -  T eléfono  1020 '

3 \ 4 E a - n ’u . e l  T T e i g

F H B R ie a N T E  DE eH L Z H D ©

F Á B R IC A  M O V ID A  A L  V A P O R

T elégrafo : VEIfiÁ Teléfono 3300 • ♦ ♦ ♦  C orreos: A partado 28
Cortes (Gran Vía), 414

b a : r o e > I v O I V A

Com pañía g e n e ra l de T abacos de F ilip inas
BARCELONA -  M ANILA

D iplom a de h onor j  M edallas de o ro  en  todas la s  Exposiciones

H a c ien d as  de  S a n  A n to n io , S a n ta  Isab e l, S a n  R afae l, 
S a n  L u is y  L a  C oncep c ió n  

F á b r ic a :  LA FLO R  DE LA ISABELA

P R O P IE T A R IA  D E  L A S  M A R C A S  

M alato , C av ite , M alabón, L a  P rin cesa , L a llo cau a

E laboración a! estilo  cubano ❖  Agencia de v e n ta  en  todos los países

S e  v e n d e n  s u s  e la b o ra c io n e s  e n  tod as  la s  
E x p e n d e d u r ía s  d e  la  C o m p añ ía  A r r e n d a ­
ta r ia  d e  T a b a c o s , á  lo s  p r e c io s  s ig u ie n te s ;

C IG A R R O S
C1BIII4

ds
PEECIO 

de ia eajiía
TAIOE 

de Jaumdad

¡os siTises P e ie ta i Peaeta í

tn c ro y a b le s ......................
In c o m p a ra b le s . . . .
P r e f - r e n te s ......................
I m p e r i a l e s ......................
K av o i'íto s  J .  D o tres , 
E x c e p c i o n a l e s . . . .  
C az ad o re s  im p e ria le s  .

SS
35
35
25
25
35
25

¡SV25
22'50
2 i‘25
20‘00
18‘75
18-75
17‘50

1‘25 
■ 0'90 

0*85 
0‘80 
0‘75 
0‘75 
0‘70

F a v o r i to s  A . L ó p ez . . 36
50

16‘2»
S2‘50 0‘6ó

P e i'fe c to s ............................ '  25 
50

Í6‘25
32‘50 0‘S5

B re v a s  im p e ria le s  . . 23
50

15‘25
32‘60 0‘65

S e ffo r ita B ........................... 1‘25 *

FÁBRICA DE PARAfiüAS, PARASOLES, SOMBRILLAS Y BASTONES
DE

Luis P érez del M olino
G orreoss ap artad o  7 9  •> T eléfono, 3 6 8  

T elegram as: PER M 0L IN ©  * e é d ig o  telegráfico: S 3M P E R

M E D A L L A  D E  ORO

Ausias-March, 50.— B A R C ELO N A
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P E R F U M E R ÍA  F IN A  Y  JA B O N E S  DE T O C A D O R
J H B 0 N E S  P H R Íl LHYHK

IP 'Á IBICICA S 33IV S A .P ÍS  (C eiX 'X -eterei R e a l )

PORTÁBELLA Y P. GERMAIN
S. e n  C. (S u c e so re s )Renaud Germain

C A S A  F U N D A D A  E N  E L  A Ñ O  1847

M edallas: Barcelona i888-O ro ■ P a rís  1889-Plata - Logroño 1897-Oro

Despacho: Cortes, 574 B A R C ELO N A
=— = = = ^ ^ ^ =  T E L É F O N O  ! 7 0 6  = = — — = =

Z A P A T E R I A  M I L I T A R
DE

MIGUEL TORTOSA
PREMIADO POR LA SOCIEDAD CIENTÍFICA DE BRUSELAS

C A L Z A D O  D E  S U E L A  A L  C R O M O  G R A B A D A

Ronda de San Antonio, núm. 80.-BARCELONA

D)[)RI05YCR15T/lLE5PLflílü5 
g/)LDÚ5/15>-BílLD05ILU5 

■\)IDR!EK/l5ílRT!5TICíi5

CW OSDtGRíifITOft

E P ID K lE P fl5 D E C 0 yD / 1 5  
con ESMALTES 

T̂ASPAPEItTES Y OPACOS, 
MOraASALVAÍiliADA

(PA TE N TE  N2 3 6 .6 ÍS )
BARCELONA

C S W  CflS(2 Hfl O B T C niD O  D IV C R S dS  M C D ílL L lS  DC ORO 
Y P L í i r a  Y O T R íls  n u n c R o s f l s  R c c o r t p c n s í í s
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SOCIEDAD ANÓNIMA

LA C A M E R A  E S P A Ñ O L A
A partado núm ero 33

S E  D ESEA N  R E PR E SE N T A N T E S

CÚSPIDE DEL TIBIDABO.=BARCELONA Viaje á precio  reducido

HOTEL RESTAURANT COLL
M ontado con todos ios adelantos. *  Magníficas habitaciones 

para familias. *  Salón de baño. *  Luz eléctrica. *  Habita- 
* *  *  #  cíones y hospedaje desde 8 pesetas. # *  *  *

GRAN HOTEL RESTAURANT

A M B O S  M Ü N D O S
(DEUX MONDES) 

--------------  B A R e E L O N A ---------------

E l m ás espacioso, v en tilado  y  de  m ay o r cap ac id ad  de  todos 
los de esta  cap ita l ♦  160 bah itaciones ^  Edificio á  cuatro  fa ­
ch ad as “ A scensor ♦  Luz e léc trica  ♦  Salas de  haflo ♦  Precios 
especiales .p a ra  la rg as  tem poradas ♦  H abitaciones sin  m an u ­
tención ♦ ' O m nibus y  A utom óvil, p rop iedad  d e l H otel, á  la 
lleg ad a  de  los tren es  y  vapores, y  p a ra  excursiones ♦  Se hab lan  
los p rinc ipales idiom as.

Ve S a u r i,  propietario

f a b r ic a  d e  SAü GHICHON
D E

M IG U E L  GflRRIGfl H U M B E R T  sucesor de luan miar
PROVEEDO RES DE L A  R EA L C A S A ----------------- C A SA  FUNDADA EN 1857

GRAN PREMIO, M E D A L L A  DE ORO EN L A  EXPOSICION DE LYO N , 1904
Despacho: Comercio, 23,

     - "

n
\ J X .
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1 L A  F O R T U N A !
CHOCOLATA FINOS i

G A L L E T A S  Y BIZCOCHOS ;
----------------- ■ i

F á b r i c a s  e n  J ^ a d r id  y  P o z u e l o  «
' '  •

O f i c i n a s :  C a r a c a s , 7 ¡ S d / Í D R I D  *

í  i : t T Z D T J ¡ S T I ? , I J L X j  ^
• *  Fábrica de jergones de b ie rro  • ♦  Som iers de todos sistem as Tejidos m etálicos p a ra  los m ism os ♦ ♦  |j ¡ ¡

í  S E G U N D O  CUARTERO í
^  C A LLE PA R TIC U LA R  DE CO STA * *  • «  TELEFO N O  NÚM. 778 ^

í  B I L B A O  ^
C - .
OI. ^ O l '

d  e  V I  C  H

F á b ric a  v is ita d a  p o r

S. M. D. A lfonso X III
en  5 nov iem b re  1908

G ran  P rem io

EllPDSICÉ HISPMO-FIllNiESñ
Z aragoza 1908

Despacho: A li-B ey, núm. 3

0 ti‘

HEREDEROS DE JUAN TORRA
B i V R C E Í I v O J V ^  

 — m ñ — .................... :io M.
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F Á E m  DE MUEELEE T CEMÁS I D E E M E
A M O

TALLERES:

Ü RG EL, 154 y 156
ALMACENES Y DESPACHO:

e © R T E S  (Granvla), 521,

[§KG) B/kRCELOfiA  © \ § )

ORBEA Y Com p/-S. en c.
F A B R I C A N T E S  DE A R M A S  DE F U E G O  Y  C A R I U CH O S  D E  CAZA

BIBAR (España)

F á b i’ic a  d e  a r m a s  d e  fu e g o  y  

c a r tu c h o s  d e  c a z a

B U E N O S  A IR E S
Iln jB iberto  1 ,1186

F á b r i c a  d e  c a r tu c h o s  d e  c a z a  
D e p ó s ito  d e  a r m a s  d e  s u  fa b r ic a c ió n

TÁ N G ER  (M arruecos)

D e p ó s ito  d e  a r m a s  y  a r t íc u lo s

d e  S p o r t

ri^BRICjV P E  MOSAICOS
 ------------ DE

m u  i mili II ju i mi
D E S P A C H O : P u e r t a f e r r i s a ,  21 «  Teiéiono sos

Fábrica:
A ragón y  M a rin a — B A R C E L O N A .

Esta casa, además de la fabricación de mosaicos hidráulicos 
y  piedra anilicial, cuyos dibu)os y precios se detallan en catá­

logo, se dedica también á la venta de

P » R O X > U C X O S  C 33>I5e A i v r i c o s

to m o  f a te r - c lo s o ts ,  Ázulejos, B aldosines, Á seadoras, eíe., oto.

SERVICIO DE LA COMPAÑÍA

ITALQ-ESPAHQLA
S E R V IC IO  E N T R E  IT A L IA , F R A N C IA

E S P A Ñ A , M A R R U E C O S  Y  P O R T U G A L

Salidas mensuales de Barcelona para Táttger, Gibraltar, 
Casablanca, Maza'gán, Saffi, Mogador y  Portugal.

Para más infoiines dirigirse á su consignatario en Barce* 
lona s e ñ o r  d o n  J o s é  C a p d e v ila  y  R o se ll .

P a se o  de C olón, núm ero 15

C E N T R O  DE P R O D U C T O S  C E R Á M IC O S
DIRIGIRSE Á  LOS SEÑORES

Ronda de San Pedro, 13.-BARCEL0NA

»

X
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m  « z x z x z x r x - x r x - x z x r x z x

S a r a fe  ^ n it u a  y  C f
=  F A B R I C A N T E S  D E  A R M A S  D E  F U E G O  

E I B A R  E S P A Ñ A  ** (Guipúzcoa) ■
Casa fundada en 1849

^ P F r  A Í í i A í l F ^  °  R evolvers sistem a SM ITH c Nuevos revolvers con patente; L’ECLAIR. 
u í  b U  H L  l / r t U L J  LA LIRA, cals 7«6, cartucho  B row niog. EX PRESS, cals 6aB, cartucho  BroíYoing

 ----------------------------------  E S C O P E T A S  DE E X P O R T A C IÓ N  -----------------------------------

FÁBRICA DE ESPEJOS
H É I  l i n i  ii'ii, i. II
BILB A O : A u to n o m ía  y  V is ta  A le g re , Fábrica 
♦  B A R C E L O N A : S e p ú lv e d a , 166, Sucursal ^

T e lé fo n o  755

Lunas, Biselados, toda clase de vidriería exiran- 

iera de grandes dimensiones y de toda novedad

fiBlI CA DE MOSl eos DEÁÜL EOS
Piedra firtiñcial

Granito fñ̂ rmoi

PEDRO S EG U ÍS . EN C.
Calle Casanova (esquina Industrial)

Dirección Telegráfica: CABRUSEGUL —Barcelona
—  T e lé fo n o  8,734 —--------

T e le g ra m a s  y  T e le fo n em as  M U R SA H D I

Se desea represeatar en el Norte de África, Marrnecos y Melilla

C O M P R A  y  V E N T A
DE T O D A  C L A S E  D E  G A N A D O

dirig irse á

P. /Haricino Fernández
3 V I E : J L . I I _ 3 L . a .

Jamones y Embutidos
d e  t o d a s  l a s  p e g i o n e s

D IR IG IE S E  A

PEDRO FER N Á N D EZ
C a l le  N n e v a ,  5 4 . -M A L A G A

O E B L E S  ü B  JUNCO  E S M A L T A D O
para terrazas, sa lo n es  de confianza, 
m iradores, ga ler ía s, b a lnearios, ca^ 
fé s , jard ines, recib idores, sa la s  de 
— baño, bown w indow , &

PROVEEDORES de la COMPAÑÍA TRA SA TLÁ ^TICA  

M A N U F A C T U R E  P A R I S I E N N E

F áb rica  y D espacho: P aseo  de G racia, 115 
 ♦ B H R e E L O N H  ♦— ----

Ayuntamiento de Madrid
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<; |>

A i a i c j á
I>E>

F U N D A D A  E N  1875

imú
l i e

J."

Pianos vertica les y  de cola
á  c u e rd as  c ruzadas

jlMERICfOt STVLE
E x p o rta c ió n  á  to d o s lo s  pa íses

A U R O R A , 11 Y 11 b is .-B A U C E L O F A

x!» -«5
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(̂ orrypañía (general Ce ASFALTOS Y PORTLANT
Cemento Portlant Artificial ASLANT

Sólo  com parable" á  lo s  m ejo res  P o r tla n ts  am erican o s, Ing leses, a lem anes y  fra n c e se s

T ip o s : A T L A S - H E I D E L B E R G  - V I C A T
P rim e ra  fáb rica  en  E sp añ a  m on tada  con  to d o s lo s  m o d ern o s  ad e lan to s  p a ra  la  fab ricac ió n  de

= -  =  C IE N  T O N E L A D A S  D IA R IA S  = —

Oomicnio Social: Pla^a de PalacíOt núm. 14* B a r c e l o n a

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  Y acim ien tos de R ocas asfá lticas  y  M arcas b itu m in o sas  en  G lsc la ren y , Bagá, 
B rocá, P o b la  de L ille t, C a s te lla r  de N uch, G om breny , C am pdevánol y  C am prodón . ♦  «  ♦  6

LÍNEA DE VAPORES g l I ^ I ^ A N
S e rv ic io s  q u in c e n a le s  e n t r e  S E V IL L A , C Á D IZ , 

c o s ta  d e  M A R R U E C O S  é  IS L A S  C A N A R IA S

DIRIGIRSE Á

DOM flWTOHIO M l t L Á N
C Á D I Z

MA DE FAPÜRES TINTO
S e rv ic io  r e e n la r  e n tre  L ivei-pool y  B arce lo n a  

CON E S C A L A S E N  LOS P U E R T O S  D E  L A  P E N IN S U L A  
P O R  L O S  V A P O R E S

T ü R i a ,  T O R D E R f l ,  T A M B R E
S e rv ic io  sem an a l e n tre  A lm e ría , A lic a n te  y  O rán , p o r  e l v a p o r  

T i r s j
S a lid a s  de  A lm e ría  p a ra  O rán , m a r te s ;  de  O rá n  p a ra  A lic a n te , ju e ­

ves; d e  A lic a n te  p a r a  O rán , v ie rn e s ; de  O rá n  p a ra  A lm e ría , sábados , 
s e r v ic io  se m a n a l e n tre  B a rc e lo n a  y  A lic a n te , p o r  e l v a p o r

F R H I V e O L Í
S a lid a s  de  B arce lo n a , d o m in g o s  m a d ru g a d a  p a ra  A lic a n te ,  y  de  

A lic a n te , m ié rc o le s  ta rd e  p a ra  B a ie e lo n a .
D E  B A R C E L O K A  P A R A  C A S T E L L Ó N  

S a ld rá  to d o s  lo s  jn e v e s , á  la s  s e is  de  l a  ta rd e ,  e l v a p o r  e sp añ o l

N U M  A N C I  A
s u  c a p i tá n  D . J u a n  C ab o t, a d m itie n d o  c a r g a  y  p a sa je ro s .

Se d e sp a c h a  ch  e l  P a sa je  d e l C o m e rc io , l  y  S, p r in c ip a l .  
A g e n te s  de  A d u an as : S res . D ooiénovh  y  C c rt  H e rm a ­

n o » , P aseo  C olún, 17, y  M erced . 20, b a jo s

SERVICIO RECOLAR Y  FIJO
R N T K E  L O S  P C B K T O M  D E

Marsella, GÉMva, frailar y Gusta fle Marraecos
P a r a  M a r s e l la ,  G énoV a, G ib ra l ta r ,  C a n a r ia s  y  c o s ta  

d e  M a r ru e c o s ,  saldrá de este puerto el vapor español

CARTAGENA
su capitán D . J u a n  A b ril ,  admitiendo carga y pasajeros para 
dichos puertos. Para toda clase de informes dirigirse á sus 
agentes S r e s .  C a s a s e c a  y C .'‘ (S . e n  C .) T r a s p a l a d o ,  1.

HREWJIS BUR5ET ? BOU
♦  C a j a  d e  P r é s t a m o s  «  C a f é  IR e s ta u ra n t  ♦
♦  ♦  ♦  C o n s i g n a t a r i o s  ♦  ♦  C o m i s i o n e s  ♦  ♦  ♦
♦  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  R e p r e s e n t a f io n e s  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

RHBHT (M arruecos)
P a r a  fa c i l i ta r  e l d e sa rro llo  del com ercio  e s ta  c a sa  

h a  in s ta lad o  u n  M u s e o  P e r m a n e n te  d e  p ro d u c to s  e sp a ­
ño lea y  c u id a  d e  v ia ja r  los m u es tra r io s  q u e  se  le  confian , 
d ispon iendo  d e  p e is o n a l a p to  p a ra  h acerlo .

COMPAÑÍA COMERCIAL MARROQUÍ
SOCIEDAD ANÓNIM A

BHReELOlVH 
R onda S an  Pedro, 5 0  pral.

S ü e U R S f l L
M elilla

¿  E X P O R T A C IÓ N  o  IM P O R T A C IÓ N  <> C O M ISIÓ N

C O N S IG N A C IÓ N R E P R E S E N T A C IÓ N

C O N S T R U C C IO N E S  

' X

o
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MUEBLES Y 0 6 |EIÍIS M lOOAS EliSES y ESTILOS
QRAN C}(P0 5 ICIÓÑ ♦♦ Precio fijo

S ección  de H lhajas
\ — ey . /N r \ _  _ x \ vv .. . x x _ ^  -/N -

G uarda^m uebles público

UNICO ESTABLECIMIÉNTO DE ESTA C IA SE CON AUTOHIZACIÓN DE BEAL ORDEN 

C o m p r a  y  v e n t a  d e  m u e b l e s  n u e v o s  y u s a d o s  

A to c h a , 3 ^ .-p a A D fiiD  ----  Telefono 860

BANGO HIPOTECARIO DE ESPAÑA
= = ( M R P R I P )  -  =

El Banco Hipotecario hace actualmente, j> hasta nuevo aviso, sus préstamos al 4‘25 
por lOi) de interés en efectivo.

Estos préstamos se hacen de cinco á cincuenta año.s, según la amortización que se esti- 
pu e, con primera hipoteca sobre fincas rústicas j> urbanas, dando hasta el 50 por 100 de su 
valor, exceptuando los olivares, viñas y arbolados, sobre l<>s que sólo presta la tercera 
parte de su valor.

Además de estos préstamos hipotecarios, abre créditos reembolsables á  corto plazo 
para ja construcción de edificios.

En la actualidad abona este Banco á las imposiciones en cuenta corriente:
1/2 por 100 de interés anual por las reembolsables á la vista,
1 por 100 id. id. é ocho dias vista.
2 por 100 id. id. á los tres meses.

de Cacaos, Tes, Cafés, Canelas, ele.
 rs r\ /\ ✓% ./

L la p o  de la Arena y C.a
\y - \y — \y • —S ^ \ r - ' \ r - w  \y* w  V»*

r —  — - .........  " I # | :

Ayuntamiento de Madrid



5?-

C A R T A  O B O G R A F I C A
DEL.

C O M E R C I O  E N T R E  E u R O P A  Y  M a R R U E C O S
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E S P A Ñ A  5 M I L L O N E S  D E  P E S E T A S

U n  « a c o s e s  d e l  c o m e r c io  e n t r e  E s p a ñ a  y  M a r r u e c o s  s e  d e b e  a l  a r t í c u l o  2 M  d e  l a s  o r d e n a n z a s  d e  a d u a ­
n a s ,  q u e  Im p id e n  e n  g r a n  p a r t e  s u  d e s a r r o l l o .  (

A r t í c u l o  3 7 . - E 1  B a n c o  a d o p t a r á  l a s  m e d id a s  q u e  j u z g u e  ñ t l l e s  p a r a  s a n e a r  l a  s i t u a c i ó n  m o n e t a r i a  e n  
M a r r u e c o s .  L a  m o n e d a  e s p a ñ o la  c o n U n u a r á  a d m lU é n d o s e  á  c i r c u l a c ió n  c o n  f u e r z a  l i b e r a t o r i a .  ( A c t a  G e n e ­
r a l  d e  l a  C o n f e r e n c i a  d e  A lg e c i r a s . )  '
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